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O Correio Mercantil é propriedade de J. F. Alves Branco Muniz Barreto. — Subscreve-se no escriptorio desta folha, rua da Quitanda n. 55. As assignaturas uão pagas adiantadas, e abrem-se em

qualquer dia, Analisando nos mezes de março, junho, setembro e dezembro. Para a corte 16/000 por anno, 8/000 por seis mezes e 4/000 por tres. Para as províncias (em conseqüência
do imposto*do sello) 21/600 por anno, 11/000 por seis mezes e 6/000 por tres. Impressão de cada linha de 40 letras, em geral, custa 80 réis. Folha avulsa, ou supplemento, 160 réis.
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Rio, 2 de agosto.
Entrou hontem do Rio da Trata o vapor Pa-

raense, trazendo-nos noticias importantes de Bue-
nqs-Ãyres c Montevidéo. As datas da Republica
Argentina alcanção até 2), o as do Montevidéo
até. gí do junho.

Estava por ora terminada a luta om Buenos-
Ayres; triuníphaiidò os sitiados o retirando-se
Urquiza, quasi totalmente abandonado pelo seu
exercito. No dia 11 fizerão os. sitiados uma sor-
tida sob o commando do genoral Paz, que pro-
d.iziu o melhor efieito, ficando estes vencedores
depois do um combate bastante encarniçado. Após
essa derrota começarão as deserções ; o o go-
nerãi Urquiza, vendo-se perdido, podin aos agon-
(cs diplomáticos da França o da Inglaterra que
procurassem negociar com o governo da cidade
a sua retirada. No dia 13 porém, som esperar
pelos resultados da negociação que os Srs. Ha-
tliiim e Saint-Gcorges havião logo entabolado.en-
barrou o general Urquiza a bordo do vapor ame-
ric.ino Watcrwilch com a divisão entre-rianá, o
seguiu para Entré-Rios deixando inteiramente se-
nlior do campo o governo do Buonos-Ayres.

A nossa divisão naval çonservou-sú mera os-
poclatlora destes acontecimentos, não tendo ocea-
sião do prestar bons ollicios, por não lhe lerem sido
estes reclamados.

No dia marcado ologeu a sala dos ropresontan-
tes para governador da província ao Sr. AWhorc-
ná; este porém recusou, e foi om seu logar no-
meado o Sr. Dr. Obligado, que paia aceitai'exigiu
quo todos os membros do governo continuassem
nos sons postos.

Pároco, segundo se dizia, que o general Urqui-
za tenuiona retirar-se ú vida privada, abandonando
o poder.

Enquanto porém na Republica Argentina pare-
cia inaugurnr-so um período de paz, rebentava no
dia 18 em .Montevidéo uni movimento revolucio-
na rio do ha muito premeditado, segundo aflirma
uma carta quo temos á vista, c quo appareeeu
mais depressa do quo sc esperava, devido isso a
um coulliclo quo houve nesse dia entro a guarda
nacional o mn batalhão do linha quo estavào roti-
nidos na praça da Calhedral para festejar o anui-
versario do juramento da constituição, o que deu
cm resultado a morte do alguns cidadãos e u|feri-
incuto de outros.

, Os generaes 1). Uozar Dias o Pacheco y Qbos
puzerão-so iiiiniediaine.ito á frente dos rovoltosos
liara procurar evitar maiores desgraças. Poucas
I.iiras depois o presidente da Republica poz termo
no movimento, tomando a rosoliiçãodo roorgani-
sar o seu ministério, entrando 1). Manuel Hor-
rera y Obbs para a pasta da fazenda o o general
Flocos para a da guerra, ficando o Sr. Horto no mi-
nistério do interior o relações exteriores.

Os ministros do Brasil, França e Inglaterra ti-
nhão, segundo se aflirma, concorrido muilo paraterminar sen. violência o movimento revoluciona-
mn iu.

No dia 19 do manhã publicou o prosídeiito a so-
giiinte proclamação:

d O presidente da Republica a seus concidadãos.
» Montevidéo, 1!) do julho de 18J3.

.«Oriontiiosl A pau domestica é a primeira rio-
ce&sidade da Republica; o primeiro dever dos cida-
dãos é trabalhar com o maior empenho para con-
sorva-la. Juremos todos não poupar nenhuma
espécie do sacrifício para maior esse bem ineslima-
vol, no qual está concentrado tudo o futuro da
pátria.

« Torniinado o desgraçado coulliclo do hon-
te.ii, Iodos os nossos esforços düvom ser para asse-
guiar a ordem, sob us auspícios da lei e da antori-
dade.

... Compatriotas, confiai no governo coniu ello
cujiílauin vossas virludcs cívicas o om vosso bun.
BC1IB0.

« .lias F. fiimí. »
( Conslava quo as terças do general Pujol, om

Corricnlcs, bate.ão as do goneral Cacores, o qualse refugiara em F.nlrc-Rios,
O Jantai tb> Commercio IratlSCrcvo uo seu st)p-

plüllieilto tio hontem 0 seguinte artigo do Efhn do
Povo, follia quu não recebemos,^ que por isso
copiamos,

« Montevidéo, -20 do julho.
" Rem informados hoje de todas as circnmslan-

cias do lamentável sucesso de 18, vemos que não
leve outro caracter senão o do uma collisão de
tropas produzida por um incidente desgraçado.

'i Eivit.iquosonnniniciava havia dias uma re-
volução; iiias esto buaio não tinha evidente.nente
outra origem nem oulra causa senão a necessido-
dode justificar o armamento da guarda nacional,
que conlra a lei ,-e fazia per ordem superior em
S. José, naColonia oom Montevidéu, o aqui, n
pretexte de uma manifestação para celebrar.»an-
niven-aiio du dia 18.

" Apczardo infundado boato de revolução, con-
siderarei numera do cidadãos, dos quo pcrlen-ecrãoá defesa de Montevidéo, julgarão convenien-

cioso do Sr. Paranhos, e não so deu contra-ordom
ás tropas.

« Na manhã do 18apparocôrão uo cães as lan-
chás dos vasos de guerra estrangeiros com forças,
cujo desembarque fora requisitado pelo governo.

« A's 11 horas a guarda nacional e o batalhão
de linha n. 2 chegarão d praça para oecupar o logar
que lhes competia.

« Espalhára-se que na guarda nacional figura- jvão chefes o olficiaes do estado-maior o soldados
dos que havião pertencido a corpos veteranos, os
quaes vinhão municiados, emquanto que os jovens |de Montevidéo e da União, alistados do boa fé, não
levarão um cartucho.

n Nesta preoecupação dos espíritos, por um mo-
viniento mal comprchondido dns forças, o batalhão
n. 2 julgou-se atacado pela guarda nacional, e a
gualda nacional pelo batalhão de linha, o n'utu
momento travou-se o coulliclo.

« O batalhão do linha n.i foi pôr-se ás ordens do
presidente: vários cidadãos, principalmente mem-
inos da maioria dns câmaras, npresohlárão-so no
presidente para cooperarem com o fim dedoniinar
o coulliclo, o o corpo diplomático estrangeiro ro-
doava o governo.

« Nu tarde de 18 o Sr. ministro do interior con-
voçpu om casa do Sr. ministro brasileiro vários
membros do corpo legislativo, tanto da maioria
como da minoria, com o fim do conferònciarem
sobre a situação,

« Depois do trocadas algumas observações sobre
a necessidade de nomear-se um ministro da guerra,
visto achar-se do cama o Sr. Brito dei Pi nu, e com-
pletar o ministério do uma maneira vigorosa capaz
do dominar todas as exigências, os Srs. deputados
da maioria retirnrào-so a uma saia vizinha para
conforónciar entre si, o dali dirigirão uma carta
no Sr, presidente da Republica.

« O Sr. presidente niendou chamar á sua casa o
Sr. ministro Borro, quo voltou depois para com-
mtiiiicar á reunião que S. Ex. havia nomeado para
ininislro da guerra o coronel Flores, o completado
o ministério, preenchendo a vagada pasla da fu-
zenda com o Sr. I). Manoel llerrera y Obes.

« Oestrepito de 18 não passou do um condido
passageiro, dominado logo pelo patriotismo dos
chefes c cidadãos quo acttdirão para sustentar a
autoridado constitucional do presidente dn Repu-
blica.

« Salvar o paiz da guerra civil, manter a paz a
todo o transo, trabalhar pela conciliação dos aui-
mus, devo ser hojo o trabalho incessante de todos
os bons Orien taes. »
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Parle hojo o correio paia S. Paulo, o amanhã
para Campos.

Exislião no hospital daJurtijuba, em IJOdo julho,
2Í) doentes; entrarão 21; sahiráo com alta 13;
morrerão It; existem om tratamento .17.

¦

A alfandoga da corto rondou durante o mez do
julho i.40o:8i3#3i6.

O consulado rendeu durante o mesmo mez
238:815^670.

A casa dn moeda rendeu no mesmo mez
o:iliü,"j877, importando o valor do ouro o praia eu-
nhadas o entregues ao thesouro ca diversos pnr-
tiuularcs om 3G0:641#B07.

Inforinão-nos que o Sr. Bornnrdino Negri, lo-
nor, que loz n sua eslréa sabbado na opera Linda
deChamounix, quebrou hotüotii aniigavelnienlo o
seu contraio com o omprozariu do lheatro lyrico.

Por decreto do 2!) (lo [.assado foi fundado mi eu-
fermarin do S. João Baplista um novo estabeleci-
inento pio denominado Àsylo de indigentes invali-
dos de Santa Isabel, que tem por ilui servir do
abrigo aos indigentes inválidos existentes nesta
capital.

Foi honlem recolhido ao hoshilal da Santa Casa
dn Misericórdia o Franeez João Elmo Delostof com
a mão esquerda esinigalhada peln detonação de
uma arma de fogo. O Sr. Dr. üniupatii, ajudado
pelo director do hospital o por alguns pensionistasinternos o externos, praticou immedintamente a
desarticulação da mão.

servaeões foitas na sessão antecedente pelos Srs.
Figueira de Mello o Bello. Acompanhando os pontosem que tocara aquollo primeiro senhor, respondeu
S. Ex. em primeiro logar quo tendo o quartel-
general da marinha uma organisação provisória,uãocouvinhajcreando ahi empregados propriamen-
te ditos, cstabelocer direitos que mais tardo emba-
racom qualquer medida que se tenha a tomar. Eis
a causa por que o Sr. Figueira não encontra nas
verbas do orçamento o vencimento de algumas pes-soas quo servem nessa repartição. Quanto aos ofli-
cinos do marinha quo abi se nchão empregados,
não augmentãoelles de modo algum a despeza.

Em seguida contestou o orador nsnrguiçõès do
haver capricho o deleixo na direeção dessa reparti-
ção, allcgando que as qualidades da pessoa quo delia
se acha encarregada não dão logar a semelhantes
supposições. Observou mais que a accumulação a
que o Sr. Figueira attrib.iia essas faltas, isto é, a
accumulação do emprego decominaudante do quar-
tel-general c de conselheiro do guerra, não tem in-
compatibilidade alguma, antes olloroce a conve-
niencia do aproveilnr-so a aclividndo de um bom
ollicial com uni vencimento limitado.

Passou depois disto o orador a fazer notar á in-
conveniência dns censuras feitas relativamente ao
quartel do .Bragança, o que não pôde prejudicar o
falta estratégica de sun posição, ficfiudo-lho a ca-
valleiro um.morro, fnlla qiío aliás so observa nos
arsenaes de 

'marinha 
e guerra o em outros ostabe-

lecimciitos, por isso que oserviço a que é destinada
a tropa que nollo existe tem de ser feito no mar o
não em terra.

Tocou nas censuras feitas contra a contadoria de
marinha da cOrte, lembrando quo essa repartição
tom sempre gozado do bons créditos perante muitos
ministros. A extineçáo das contadòrias provinciaes,
a que so oppoz o Sr. Figueira de Mello eslá feita
do fado, e foi por isso que nella tocou o orador.

Paliando do fbrnecimenio.de viveres para.a ar-
liiaila, mostrou a impossibilidade do hnvorfraude
em semelhante ramo do serviço, por isso que paraelle seria prociso o conluio de um grando numero'
de pessoas do diversas o olevadas posições, e até de
médicos.

Occnpoii-se ainda o orador em dar respostas e
explicações a respeito do muitos outros pontos cm
que tocara o Sr. Figueira do Mello, como fossem
navios armados,.obras, hospitaes, &c., e terminou
fazendo niais algumas considerações om resposta
ao Sr. Bello.

TOyedepòis a palavra o Sr. Augustodc Oliveira,
quo começou fazendo ao Sr. ministro graves coiisu-
ras pelo abandono em que tem deixado a obra da
barra do Pernambuco, que é da maior importan-
cia, não só pnra a provincin como para o império,
allcgando, para encurtar razões, que nunca terá
lim essn obra, cuja despeza orça a 2,000 contos, o
para t. qual so dão prestações annuacs de CO contos.

Qtioixou-se do máo andamento quo lho consta
levar a secretaria de marinha, que ó entretanto
exaltada pelo Sr. ministro, que única fazeahir eul-
pas sobre o cartorário, quo consta entretanto ao
orador ser completamente innocente.

Ante a organisação aetual do ministério da ma-
rinha, que ó de todos os do império o que dispõo
de poderes mais discrocionarios o absolutos, não
dispondo entretanto ordinariamente os seus cheios
dns necessárias habilitações, concorda o orador
com a necessidade dacronçào do um conselho na-
vai, porém não como quer o projecto apresentado
ao senado. Essa crcaçno não devo tor por base sc-
não o syslomri adoptado por Portugal, no tempo do
sun grandeza, o pela Inglaterra, o jamais pelo sys-
toma adoptado om França pelo seu aetual gover-
no, salvo so o governoentendeqi.ee já tempo do
applicar ao nosso paiz ns instituições reaccionarias
de Luiz Napoleão. Se é isso, acha então o orador a
explicação da politica seguida para com certas lo-
calidades.

Terminou depois o orador tocando ainda em
muitos outros pontos.

A discussão llcou adiada pela hora.
*-^^"Ç*"^fr"^^W

Lê-se no Cruzeiro de (\mpos:
« Assassinato, Somos informados por pessoa fido-

digna que no dia tli do mez passado foi assassinado
no logar da Botija, nn Vnlláo Grande, com um li-
ro, do quo logo fallocdra, o Sr. Manoel Gonçalves
Montei, o: o assassino, quoso diz ser Josó Rodrigues
do Faria, acha-so pr«?ío na froguozia do Santo An-
liini.i de Pa.lua: ignorão-so os motivos quo o leva-
rão a praticar (ão terrível altentado, roubando a
uu.a familia.) sc. .mico nirime. Deus nus queira
defender de somolhan tes feras, <¦ proteger a justiça
no descobrimento das provas.«

— « Foi requisitada á policia, om a noite do 2*2
do corrente, pelo subdelegado do Santo Antônio
do Padtta, uma força parn conduzirá radòa desia
cidade o assassino José ItodrigtlCS de Faria, O na
manhã du 21 parliu a dita força. »reunir-se pnrn prevenir o possibilidade da l.io

gravr perigo em ..u. dia da onthiisiasmo popular :
O p..r intermédio do Sr. Rr. llerrera y OIh-s, o por Fallecôrân na cidade,.... dia 31 do julho, 7 pos-conselho ile«t(. mesmo senhor, rolicitárào do «o j sons livres o 3 escravas: das livres 3 homens o \Sr. ministro brasileiro, o Ur. Paranhos, que não I mulheres, a saber:
ço 

desvirtuasse o objecto dessa reunião, sendo sou I Torquato, innocente. Fobro perniciosa,inn examinar ¦ situação, os perig.i« qua podin en-1 Oaudio, Innocente, lilho do (iuilh«nnodo Frei-cerrar e a^ precauções que conviria adoplar-sc. i ins Brandão, morador cm S. t:hristov,"to. IJonges-
V fcSla reunião, que lovo logar n.i noil» de 17, j tão pulmonar.cmiwirrvrao os deputados da minoria e vários I Alexandra, itoulros ci.l.i(l,io«, figurando enlre ella as Ires nc$-1 %4tf'

í»»s jà convidadas iwln Sr. n'- '' 
le iMtepubli- «Stf

ca- para <v> ' . „ ministério.
..«^ia le.miãu (ove conhecimento n govorno Ira
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ASSEMBLÉA LEGISUTIVA PROVINCIAL
Foi hontom Inslallada a assembléa legislativa

provincial, lendo o relatório o Exm. Sr. Darrigue
Faro, vico-prosidenlu da província.

A mesa ficou composta da seguinte ninnoira:
« Presidente, o Sr. Netto dus Bois.
.( Vice-presidente, o Sr. Fabinuo.
« 1° secretario, o Sr. Xavier do Brito.
»( 2° secretario, o Sr. l.oile do Araújo.

CARIARA MUNICIPAL: O (MO íiUTADOURO.
Honlem, l"do agoslo, fiinccionou pela primoiravez o novo matadouro do S. Chrislovão, acl.au-

dii-si. p.esei.íes os Srs. vereadores Iir. Lobo, Pnula
Mnttos, Gonçalves Fontes o Gonçalves da Silva.
Nn realisaçãn desto melhoramento, para o qual
tantos sacrificios pecuniários tem despendido a
municipalidade da 6 annos a esta parle, mostrou
ainda a aetual cantara vontade firme do vencer
Iodas as ditltculdades quo a cadn passo surgião no
livrar a cidade do um fúco insalubre o nojento,
como era o volho matadouro do Sanla Luzia, com
OS suas tradiecionaos barracas do madeira.

ii novo edifício, além do seroxcossivntncnloox-
tenso, arejadú o collocado em completo isolamcn-
In dn um grande centro de populaçãn, foi cons-
truidu segundo todas ns regras d,i arte para Ihu.i
desempenhar o Uma uueso destina; oaslevesmo-
dificaçoos que se lhe for imprimindo, nn passo que
a experiência o mostrar, hão de concorrer paraconvencer an publico de qtiàii infundada era a op-
posição que interesses particulares invidaràn ate a
ultima pira quo *•• não vi^se a lograr esle liene-
llcio seriamente reclamado pela 5aude publica a
muitos respeitos.

Nno se achando ainda apprnvado pelo governo o
regulamente eppropti.id» que.pura reger o eslâbo-
le.-imeiiio acaba de ronfecrmnar a amara, leve
ainda de Ciecttlar-seo defeituoso irgulamenlo do

<i velho, ina< á vislâ das providencia!*iqueii^.-tomoiiiiSr. llr. I.ulm..ew.rialincnteen-' csmwilii .le«le vt\ir» luunicitMi, e que n.niis-' lem na dUtribuiçjbl igíial de larilhuta I.nIu o qual-
quer que vier iiielier gado a-i oirle. è ile rrer queaiii.lv i^.r .•»'.' lado •• num 11 •, • ¦ • conronvri
|'-.r.t «in..uniu ....!¦.« .•»».' i|i,.-,\ •!-,¦ - que iillima-
i!i-'ii'¦• *« levantarão cunlra o n. m¦ j •!:•. ¦!¦• carne
Vthle.
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matéria, o já por ventura sorri maliciosamente da
flagrante contradicçâo.

Ha do notar tambom que além do antagonismo
da doutrina o do procedimento do escriplor, a nossa
sociedade se está áciuàlrhènto'transformando, e não
ha pnra-quo condòmnar com tamanha tenacidade
umas tendências de que ella se aparta visível e ac-
celeradamonte, para entranhar-se com um ardor
novo o exclusivo nas veiodns dos melhoramentos
materiaes, tão pòucó trilhadas até a época pro-
sente.

Ejiganais-vos á tini e outro respeito. Timon não
so deleita nestes debates; aproveita sim a oceasiâo,
deppis do um largo silencio, para expender Iodas
as slias idéas, desabafar todos os seus sentimentos,
o despedir-se, senão, por (una vez, ao monos por
longo tempo do já prolixo e cançado assumplo.

E se ó corto qtio por toda a parte se organisão
cmpfezas para estradas', navegação e colonisaçáo,
ainda ha em tinto isso mais ruido, aíTcctnção ées-
pirito de systema que realidado o verdadeira emen-
da e transformação.:A propaganda politica, náo
so negn, afrouxa o quebra visivelmente do seu an-
tigo ardor; mas ainda não fazem quatro annos quo
a guerra civil assolou um dos pontos mnis impor-
tahtes do" império, acompanhada e seguida de lo-
dos os rigores da repressão; e agora mesmo diante
dos nossos olhns a luta eleitoral que acaba de tra-
var-so não deixou do oiTerecer scenas odiosas de
violências, do sangue e de luto. A preponderância
demasiada e exclusiva do um partido o a absten-
ção quasi geral do outro tanibom oncerrão germens
ameaçadores e funestos; o dahi náo é impossível
que, dada uma súbita complicação, tudo volva ao
antigo estado, e resiiíjão mnis vigorosas e obstina-
das todas as diflieuldades quo so suppunháo ven-
cidas.

Não ha ahi pois precaução demasiada contra o
excesso das paixões o dns doutrinas, na provisão de
acontecimentos que, á força do havorem sido lan-
Ias vezes repetidos,' se hão tornado prováveis, o
como ordinários, desdo a nossa iniciação nas for-
mas modernas do governo.

—Realeza, democracia, revolução, repressão,
amnistia, meu Deus! quo tho.nas para dissorta-
ções tão vastas como profundas, e dignas só do oc-
cupar as pennas mais brilhantes como as cnbcças
mais fortes o mais bem organisadns! Esle pobreTimon rcciia, hesita, fluetua o duvida; o confim-
dido o perturbado polas maravilhas quo cada dia
selheanlolháo, ou humilhado pela própria insuf-
fleioncin, se esquivaria calado anto estos formida-
veis assumptos, se lhe não acudisso oexpedionte
do aventurar acerca delles,-não as próprias, mas as
alheias idéas, frueto da alta sabedoria nuliga o mo-
derna, o de uma experiência mais solida que a sua.

Porém ainda quando so escorarem autoridades
de tanto peso, nem por isso a duvida o abandona,

eis-ahi porquo estabelecendo tantas vezes certos
fnclos o premissas, nom sompro ousa chegar á se-
gtirança o sulHcienciã dn conclusão, cousa aliás
tão fácil a tantos outros espíritos mais resolutos o-
positivos quo oseu. .

Puro scepticismo, dirão, falta de crenças o do
religião politica. Mas Timon entende quo a timidez
e irresolução, antes prudência o modéstia, nunca
são demais em umn época quo tanto se caraclcrisa
pelo orgulho, jactancia o temeridade; o como Ci-
ceio, conhece quoé mais fácil o seguro apontar o
mal, o arguir os erros, do quo achar-lhos o remo-
dio descobrindo a verdnde. i7/iiiaiii, mu.. facilcpos-sem vera invenirc, quam falsa convinecre!

No nosso paiz vô-so de um lado a nogação nb-
solnia do direito revolucionário, proclamnndo-sedo oulro a sua extensão o applicação do um modo
não menos exagerado, üs doutores da seita da con-
servação e conlralisaçáo, no excesso do seu zelo,
vão até a suppor, como os l)rs. Sangrado o
Tirte-Fora, que so o doonto lhes morre, ou pelomenos definha n olhos vistos, é sé á mingua do co-
piosas sangrias, ou por não guardar umn rigorosa
diela de todas as iguarias liben.es. Os dn escola li-
betai por seu turno atacáo uns a instituição da ren-
lozn, o outros a fúrma falsa o complicada do nosso
governo mixtn, queixando-se todos du sua decn-
dencia, corrupção o fatiada, o clamando por unia
mudança ou reforma mais ou menos radical. Estes
reformadores divergem não sú no alcanço das suas
reformas, senão ainda nos meios do realiza-la,—
pelas armas, ou pela propaganda; — pelos meios
promplos o violentos, ou pelos lentos o pacíficos.Exugeração, abuso o falsa doutrina por toda a
pnrlo I

Comecemos pelos conservadores a todo tran-
se. Fsta gente arripia-so ao só nomo do revolu-
cão; o no sou santo furor proscrevo do mesmo
lanço a idea como os homens que ousáo propa-
ga-ln, O dolcndé-la. Dollos lia que sustenl.io as
vaniagens o excellcnciii de uma eterna iinniobi-
lidade; c desles é que disso Lamarlino quo po-diáo ser conuuodaimmte Buhilltuidospor simples
marcos do pedra. Oulros, persuadidos que tal lei
o constituição em vigor são 'a 

ultimo expressão
da sabedoria humana ; que lodo o governo é bom
pur si mesmo; que não é possível emlim variar
O innilo do existência de uma sociedade, toxàn
até de absurda a idea de revolução que vale lan-
to, dizem elles, como insurgir-se um povo con-
ira si mesmo, ou alternar contra a sua própriaexistência, e procurar a salvação no ahysmo, poisa revolução é sempre o essencialmente permeio-sn O criminosa, filha da violência o da força bru-
lal, contraria a Ioda idea do direito, e ignahnen-
o inimiga do repouso o ventura dos governantescomo dos governados.

Para fazerem valer eslas estranhas doutrinas,
os nossos publicistas o estadistas conservadores
falsilieâo a historia, desnaturão ns caracteres, e.
enredão tudo em abomináveis snphismu; e já os
lenho visto desdoluar eoniplaceiiteuicntc aos olhos
da multidão as sconas mais alrozes da revolução
franceza, c o retraio das itcrsonagcus mais ódio-
sns que nellas figurarão, como um argumento
sem réplica, tom lhes lembrar que ixir uma critica
igual Xero, Caligula, lienriquo VIII, Fclippe II.

Luiz XV o lautos serião a ruudciunarãn iriemis-
j siiel du ii.oiian hias.
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teria da humanidade, e é mais que um fado
constantemente reproduzido, é um direito funda-
do na justiça o necessidade, e na própria natu-
reza do homem, quo amorosa do bem e do aper-
feiçoamento, o leva aaborrecor, combater e ven-
cer o mal, revelado sob os accidentes da oppres-
são o de um máo governo.

Lycurgo, o grando exemplar dos legisladores,
cujo nomo ainda hojo é a significação niaiscom-
pleta da sabedoria politica, regenerou a sua pa-
Iria revolucionando-a, isto é, abolindo e refor-
mando todas as leis o costumes antigos. Pedro-
o-Grnnde, fazendo affrontesamento cortar as ve-
n ern veis e compridas barbas dos seus vaivodes,
decimando o licenciando a milícia turbulenta dos
strelilz, o dessecnndo os pântanos do Neva, om
cujas margens, em vez do antigo e inhospito de-
serto, brilha hojo a civilisação com toda a sua
pompa nos dique, torres c palácios da moder-
na capital do czar; Pedro-o-Grnnde,dizemos nós,
foi outro grando revolucionário. E nenhum des-
tes duus homens extraordinários, tão distinetos,
do resto, nn época; no caracter e nas tendências
do suns reformas, entendeu que ns leis devião
ndnptnr-se nos costumes, ar,tes fazendo leis no-
vas, creárão novos costumes, perseguirão, aboli-
rão o extirparão os antigos.

Entre ossas duas épocas tão distantes,o christia-
nismo transformou completamente o mundo, abo-
lindo a antiga sociedade pngã, e substituindo-a
peln moderna. Espantosa o singular revolução,
que pnra triumphar não sacrificava os adversários,
senão os próprios lilhos, primeiro a Jesus Christo,
depois esuecessivamente essas innumcraveis lo-
giões do martyres que, povoando o céo, não dospo-
voarão todavia a terra de fieis, cada dia mais nu-
morosos, ardentes e devotados.

Na Inglaterra e nos Estados-IJhidos o novo re-
gimen se consolidou através de lutas sanguinolen-
tns, mais ou monos prolongadas ; e na França, co-
nio em tantos outros pontos menos assignnlndos do
globo, conlinuão «linda 5s terríveis provações.

O nosso primeiro imporndorl). Pedro, subindo
no Ypiranga em 7 do setembro, e sublcvando-so a
um tempo contra autoridado do rei o do pai, mos-
trou-se, o efiectivanicnte foi grande eacerbo revo-
lucionnrio, não menos na forma quo no fundo,
pois na divisa da separação proclamada, no grilo
do—independência — necrescentou a alternativa
sanguinolentadn —morte. {')

E entre os diversos títulos que pouco depois (o-
niou, a — unanime acclamaçao dos povos,— these
solMvelmento revolucionaria, figura a par da
graça de Deus, igualados e confundidos assim o
direito divino com ò revolucionário. • •

Negara revoluçãoó negar a um tempo a ra-
zào o a histeria, isto é, o direito consagrado pòla
suecessão dos tempos o dos fados, pela força o na-
tureza das cousas, e pela marcha irrosistívol dos
interesses quo afinal tfimnphão dèssaimmobilt-
d.ado a quo lão loucamente aspirào todos os parti-dos do posso do poder; desso poder conquistado
som duvida om eras mais remotas pelos mesmos
meiosquodebalde se cóndumnão quando chega a
oceasiâo do' perdô-lo.

Epoeas hn o.nqiio ò estado.è tão mal diri-
gido, o caminha tão evidentemente a perdição, quo
aidéadodorribar, mudar ou modificar o governo
oaslois ncodo espontânea a todos os espirites; o
em outras, o mal, muito mais gravo o profundo,torna nté necessário o indispensável revolver os
Íntimos fundamentos da sociedade.

Revolução suave o pacifica, se as idéas o interes-
ses lentamente desenvolvidos alcanção o termo c
ínaduroz, sem encontrar tropeços sei ios; violenta,
inoxoravol e cruel, sn a obstinação c cegueira da
velha autoridade desafia a sua colora, procurandooppor-Iho uma resistência tão desar.azoada como
impotente.

Assim, não óonccidonlo dos meios brandos ou
violentos quem pôde justificar ns revoluções; quo
a força o legitimidade dellas está toda na sua no-
cessidnde o opportunidade, quo valo tanto como
dizer—na sua justiça.— Porquanto, nestes casosa
força é um simples accidenlo, a oceasiâo, não a
causa ollicieiito o remota. So um throno soalltie,
so uma constituição so rasga, o so um estado so
transforma ao choque e pressão de unia só batalha,
sublevaçáo ou levantamento popular, é porquo as
causas geraes, do longo tempoacumuladas, o ope-
rando lentamente, chegão emfini no seu (ermo,
fazem explosão, o coinpleiào a mudança.

O fado material robuça a idea que liiumplia.
Essa bella imagem da antigüidade— Pallas sahindo
armado do corel.ro deJupiicr,— quo oulra cousa é
senão n força material brotando da inteligência
pnrn dar vida c acçáo «is idéas, converlcndo-as om
fados ?

Quorois por ventura, neste grave o espinhoso
assumplo, ouvir a opinião, náo do qualquer pu-bllcista dn escola ullr.i-revolucionaria, mas do um
conservador illuslre o eminente, espirite làoserio
o profundo, como caracter digno de respeito? « A
insurreição (diz finizot na vida de Washington]
era um acto mais que muilo pnndoroso para homens
tão moderados como os Americanos, liem como
pnra todo 0 homem de siso O virtude: a insiirrei-
ção, digo, que é a destruição da ordem estabelecida
e a empreza do uma nova ordem. Os mais previ-dentes nunca medem lodo oseu alcance; o os
mais resolutos senliiiào sessobrar Ioda a força de
sua alma se desde o primeiro passo na carreira
pudessem conhecer lodo o seu perigo.« Mas era evidentemente chegado o dia em que.
perdido para o poder o direito â fidelidade o obe-
diencia, nasço para o povo o da proteger-se pelaforça, não existindo mais na ordem estabelecida
nem segurança nem recurso. Dia formidável e
ignoto, que nenhuma sciencia humana pôde pre-vor, nenhuma constituição regular, o que todavia
se ergue a cspaçns no hori<onte, assignalado pelamão mesma da Divindade. Scosta terrivol provanra
porque ás vez^s passioos povos fosse absolutamente
con.lemnaiel e defes,i;se do |rfinlo mysterioso ondo
reside esse grande direito recial não pesasse inces-
santcmenteMilirea cabeça do< poderes metmot quo«m«ão nega-lo, o gênero humano, acurvado a um
jugo aviltante <• ignmuiiiiosn, já do ha muito teria
perdido toda a dignidad», como toda a vcnlura I
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Quererá isto dizer que a revolução é um ins-°
trumento para se manejar todos os 

"dias 
c a lodo

propósito, que a qualquer cérebro escaldado e ain-
da mal desenvolvido é permittido decidir dos des-
tinos do um povo, pondo mão temerária em todas
as leis c em todos os poderes, a mais levo compli-
cação e ao menor embaraço que os partidos encon-
trem na marcha das suas idéas o interesses? Náo,
porquo so o direito é incontestável", se ha menos
crime que ineptidão em negn-lo, não podo certo
haver cousa mais gravo o molindrosa que a sua
applicação, quero dizer, a escolha do tempo, do
logar o dos instrumentos, n verificação cinfim de
todas as condições de necessidade, opporlunidado
e bom suecesso.

O carro do sol não se ha do confiar a inexpertos
Phnetontes, sob pena de vermos abrnsado o uni-
verso ;.e se não acertardes nn escolha da hora tre-
menda, veieis a pátria áfúridar-so n'iim ibysmo do
misérias, ralado de pezar e de remorsos, so tendes
um coração susceptível de experimenta-los.

—Ainda qiiandoa revolução triumplía, o iiiiinto
deslumbrador que os vencedores lançào sobre a fnco
dns cousns, mal púdo disfarçar e encobrir ns dores
e peznres secretos e infinitos que n mudança pro-
diiziu nas vidas ceifadas, nas fortunas destruídas;
nns posições perdidas. Que horrível soturna de ma-
los não custa umn empreza destas á geração pro-
destinada a leva-la adiante! Quantos obstáculos
enormese que esforços gigantescos para supera-los!
E quantas vezes uão parece que, apezar de ludo,
u sobro humano labor se mallogra !

—Imaginai agora o que será quando o mnllo-
gro fér real o elTectivo. Osacritlcio iniitil de tantas
dedicações viçosas e ardentes em favor de uma idéa
o do um interesse quo queríamos adiantar, <? vo-
mos recuar o desfallecer, so não de lodo extinguir-
so, era bem pnrn refrear a leviandade com que
tantos políticos da moda falláo em revolução.

Nonhu.n destes revolucionários, creio ou, couta
acabar pela corda ou pelo fuzil, nosaroaésdesertes
de um degredo, ou sob as lobregasabobadasde uma
masmorra. So assim fosse, ainda ou ousaria lem-
brar-lho que Decio precipitou-se armado no abys-
mo, mns só o desacompanhado, o para salvar os
seus concidadãos. O sacrifício da própria liberdade,
vida o fortuna, cada um tem a faculdade, não direi
o direito, do faze-lo; mas o dos outros?

Não são porem essas horríveis prespeclivas da
morte, do desterro e da prisão que os revoluciona-
rios ordinariamente antolháo, senão as do trium-
pho o do podor nuo é a sua conseqüência; ao me-
nos é o que so pode julgar o cror, ao vê-los tão sa-
tis feitos e seguros do si, o tão pouco cuidosos dos
futuros perigos.

Um publicista ou jornalista revolucionário es-
creve em tom ameaçador ocinphatico: «Os tem-
pos se aproxiiuão. O povo tem esgotado nté ás ul-
limas fezes o calix amargo dosofirinienlo. Tremei!
a sua cholera ba do ser terrível I Náo ouvis o ruído
subterrâneo eespantoso dovolcáo? A lava devora-
dora ha de om breve abraznr, como o fogo do eco,
a novn Sodoma e a nova Gomorra f« Feito ou dito
isto, envergno o ligeiro paletó, ocomnbengulinlia
na mão o o sorriso nos lábios, indireitão a divertir-
so nos theatros e bailes; e.seos fados o consentem,
ás repartições publicas, onde os conserva o lhes paga
o governo quo insultão c difiamáo.

Vô-so bem que, como crianças, biiticáo e folgáo
com um instrumento do morte, quo não conhecem
sequer; mas pela idade quo tom e ollicio que lisão,
já deverão sabor que quem náo possuo o apparclho
maravilhoso de Francklin para subjugar o raio, náo
devo toracrariamonto provocar a tempestade.

Olhai para os Francezes. Mal satisfeita do go-
verno pelo menos tolerável do Luiz Philippo, essa
nação brava o oSpirituosa so aventura a lodo vago o
desconhecido dns experiências revolucionárias; o
se escapa por um lado á confusão e unarchia doso-
cinlismo o do communismo, lá cabo pelo entro sub
as garras cruéis do despotismo militar. E esso povo
a quem querião regenerar c libertar do toda a espe-
cio de jugo, opplaudo sem pudor o regimen do es-
poluição, dn deportação e do fuzilamento, ocorre
açodado a restaurar o império absoluto do primeiro
Napoleão, com a grandeza e a gloria do menos.
IVontre os revolucionários de boa fé quo derão im-
pulso ao prematuro movimento, qual seria o quo
mel tendo hojo a mão na consciência não desejasse
volver pnra iraz do fevereiro do 1HW?

Nem é porém mister poregrinar por longos
terras em busca de exemplos, quando os temos lão
recentes, não menos palpitantes, diante dos nossos
próprios olhos e no coração do império.—A civili-
saçao foi salva no dia dous do fevereiro .'—bradou
um ministro do alto da tribuna brasileira, roferin-
do-sc no desfecho sanguinolento da sublevaçáo por-
nambucano, nosso dia Itigubro c nefasto. V. é força
confessa-lo, o ministro linha razão. O império lodo
coiiiinovido estovo em risco de ver as suas acluaos
instituições subvertidas, e com ellas a ordem, sem
aqi.nl não pude haver civilisação. Igualmente falai
no Irílimplio como na derrota, vencedora, a revo-
lução estragaria de lodo o principio da autoridade»
aliás já lão enfraquecido pelos seus próprios exces-
sos; e dando demasinda excitarão ás discussões cs-
lereis ou nocivas da politica, c desencadeando Iodas
as paixões más e turbulentas, para onlretô-las o
contè-las, ver-so-hia obrigada a sacrificar-lhes a
razão, a justiça e o bem publico, porque entre nós,
c om relação as raças livros, não cxislem essas grau-
das iiiiquidades sôciaes em que se houvesse de ce-
var o furor revolucionário.—Vencida, como feliz-
mente Iodas as probabilidades a condemnavào a
ser, ella deu causa á morte, prisão e desterro dos
chefes; esenãoácoinpleiaanniquilaçàode um gran-
de partido, au menos á sua longa inhabililaçáo ca
cruéis solTiiiiienlos de todo o gênero. Sem duvida
todo o in.indu p<Vle admirar então a coragem, cons-
tancia, dedicação csacrifício com que alguns he-
mens generosos cnnnhrcccrào a causa que havião
abraçado, eipondn-se na \ida ás pcrseguiçiies ei
morte que recebiáo pela frente;—cainda na mor-
te, aos ultrajes o profanações do vencedor.— Mas a
par das virtudes •• das brilhantes qualidades pes-
KMM, e ainda aUstraliimlo dos males já assignala-
dus, quem não contemplava contratado o vácuo o
.iii'c.1' i.i de motivos fortes e legítimos para um mo-
vimento daquslla ordem ? Os aggravos políticos não

erão >--.i'; e a retoluçào, sem repara-los, gerou
outros muilo mais inarniportaveis. Admilti por um

i > n partido liberal pernambucano resignado
em I h Im nio diremos á perda dnpoder,— niuo não
haveria merilo algum,— mas a iodos os sotTriraenlos
¦in- >-l l.i.l' iu ar t.>.M. '.'ir,.!.-... nasdcploravetsfir-

¦¦•i.i.ii i..».!>•« nl...., c din-i-me sei-lle teria §n!o
•!> nu ..!¦> tàociu«'lnH,nlí' eein Utitar.ha p*ijU, e»«»
ainda l.»j> cUiii, .i t.i...... «)..• iuti«.-« lloituno»
.!< |> •.u<! • •<|>i.- 11| t- •. -í" .• i. •¦ iiipl. ij.ii-uí.- pri-
*)•'."4ã águar d., l.t.i

I»«tj|« i« ainda dift, m Urt .Ifin mamo
rtir*»»«i»ni|.|.« »¦ d* laoi.i". «mIuh, qwai tii|*t>ra
ii iiiliittimni i fyfl- miirtltii nhi itifortoitT fíinii
««mm, .t.-»e»M, * nmntrti4i*i4* CmM »*n» fw»a
. 1,,'ltmÍ.I («í,. l^.iMl,. i' ...||i<|«<,.' |t !. I ,..

; iMM* «í «U ».»i» i.-# tttmtt êtilf»» V An Um*> •« t,
| •»t. u-t* rMt u4» mlt*<, «i«#l m o. nmm iIiiMm
|»» fwaW, Ma* i» êkitmtA** ná.i $-»*««» 4»1ii

u* t*rtm, Ví#*ia*a#*4« |«|,m Mj-.i<» jur ,t,
j t i#m, ••ãaVt m Mtirüa #,lia*W|1#'*'ií *Mti>, l*lèi

*1# 4é »«.-f-if*ett #*t-lfia -j<«* !?i* iHs.lt f |,«|j rtw
l^^-.ff.hi *,- -i. . j,. .

:> í-í* í'«! r • ' *> -I» ¦¦%'¦-
iÊF$- i,íf- ...;.-.Ã 3t\,iO0' :;m2 àê~M ¦!*,,#- *.. ..-¦- *, , ... . i*^*.—r w '" '"" '"" ' wm"9wF

í-
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dónté evnnorando-"e em ridículas tlemoi-stracões,!'Ninguém \c-.*oia quo atraz do6 homens actuaos so |
esoeiaiido delle não sei que salvarão que a mais occultem oaitro" dillerentes, não é uma oxcopção |
vuWnr virtudo proporcionaria; e pelo servilismo -que fero os nossos olhos, senãoo estado commum
o avidez de cacos o dUtincções desafiando a. ura | dos coslurm 53, das idéas o das paixões; ó a grande
toinDo as anostronhes iuiuriosas de Jugurtlut e do'. e universal .snfermidade do mundo que so dissolvo
X..» ia*' I '•«•.i-k lllilri itm Jiirrin iMiinnlm nfini f% nnnnlriiiirirt.iA rli
Tiberio. ,., „.— Oue digo e penso eu de guerras oleitoTaes r aso i
apenas -memórias do passado. Antigamente os por-
tidos, guiados pelos seus chefes nalitraes, votavao!
nvremeiilo,GcoiiK)enlendiâo.desinterossadc>s,.sin-
reros centhusiaslas, se não mais illustrados. Como
andar dos tempos .já nenhum fiava a victoriit das
próprias forças, tornou-so necessária a interfexen-
cia dos presidentes que a preço do apoio quo pres-
lavão impiinhão a própria candidatura, e afuj^en-
tá vão dqsiiccessó toda a alternativa do triumpho
uu do derrota; o êxito era antecipadamente conhe-
ciclo'. Mas ainda assim havia-a luta. Hoje em «dia
nem isso. A corte traça uma lista sem consultar
sequer os próprios que são nelia agraciados; e ao
aceno do seu delegado iosrecruras eleítornes ma-
riobrao com nina precisão e regularidade, quii fa-
rião honra aos veteranos do exercito.

Vede esse grando o anligo partido qm trazia
ayassailados-a unia co gabinete, o povo eopoder,
o pôrigrinando de opinião em opinião, agr-rasa-
quarema, depois luzia, oulra vez saquareniavpa-

, rocia desafiar a fortuna o a sua instabilidade. E?-lo
quo 

'morre, 
sem poder invocar uma só opinião ei»a

• -seu auxilio, sem poder exhal.tr um gemido sequer,,
açaimado, abafado n'iim sacco, o arremessado si-
lenciòsamente ao mar, de uma maneira toda mu-
sulmuriÇOs Mudos encarregados da execução erão
todos da iriòsma grei do pobro suppliciadò. E a
opjiosição, que não fora admitlida ns honras do
combater os seus advorsarios, — rejeitados desdo-
nhosamcnle os seus olüciosos oíTerocimentos.o fa-
zondo-sc tudo ex-ollicio por simples portarias ora
ordens do dia; — a opposição concentrou-se na
dignidadodos seus artigos de fundo-, e nãose arris-
coít soquei- a que lhe tocasse no hom-bro a mão op-
pressòra de alguin sargento do policia.

— Talvez não baste ainda o que venho de dizer-
vos; vou pois desdobrar diante do vossos olhos,
traçado por mão vigorosa e intelligenlc, o quadro
das diversos espécies do patriotismo, o o da falta
absoluta dello. Dir-mc-heis depois qual 

"issdfitrr.©¦
cabe melltor á nossa situação, e se ainda ousprcís
liar de um tal .povo o deseinpenho das grandes
cousas que ruininais o vozeais.

« Ha uma espécie de amor da pátria que deriva
sobretudo desse senliniento irreílcolido, desinto-
rossado, c iudofinivel, polo qual o coração do ho-
mem prondo-so. ao .logar do seu nascimento. Esle
amor inslinclivo se confunde com a paixão.dosan-
ligiis costumes, a veneração dos maiores, ca me-
morii, do passado; quem o oxporimohta adora a
pátria com o mesmo aiiior quo votaria ao paterno
alyorguo. A trnnqtiillidndc, os hábitos pacíficos
CÓutValiiclos á sua sombra, as recordações que ella
suscita, a vida docó quo uma suave obediência fa-
cilil.i, eis os seus principaes característicos. Mas
nãó poucas vezes este amor da pátria se exalta pelo
zelo religioso, e enlão gera prodígios. Ello mesmo
é ii mn espécie de religião que sem raciocinar crô,
••cnlo cobra. Muitos povos personificarão doai-
gufii' modo a pátria, atacando-á no soberano, de-
ilieando á sua pessoa uma parle dos sentimentos
que constituem o patriotismo, honrando-se o gio-
riíleando-sc enifim do seu poder e dos seus trium-
piteis. Tempos houve, na antiga monarchia. em que
os Francezes, entregues sem recurso ao arbítrio do
rnouarch.a, soohchiào do prazer, odizião com or-
guino: Vivemos sob o jugo do mais poderoso prin-
cipó do mundo! (2)

ft' ümquantoospovosgiiardüoa purezaesimpli-
cidado dos primitivos costumesò a lodo seus maio-
res, e a sociedade repousa brandamente em unia
urdem do cousas antiga, o cuja legitimidade iiin-
guem contesta, então, sim, reina osle amor inslinc-
tivo da palt itt.

d Ha oulro porém mais racional, menos ardente
o generoso talvez, porém mais fecundo e dtiradou-
rq quo esto, o qual nasce das luzes, dosonvplve-so
com o auxilio das leis, cresce com o exercício dos
direitos, o termina por confundir-se eom o interes-
so pessoal. Um indivíduo conlprohondo como a
prosperidade do ptfiz influo sobre asua própria; sabe
qub a lei llie permilte o contribuir para aquella
prosperidade, o ei-lo que se interessa o inflainma
por ella, primeiro como a uma cousa que lhe ó útil,
o logo depois como á sua própria obra.

« Chega porém ás vezes, na vida dos povos, uma
época em que, mudados ou destruídos os eoslumos
o lisos ontigos, abaladas as crenças, desvanecido o
prestigio das anligas reenrdações, as luzes todavia
permanecem incompletas, o os direitos políticos
mal soguros ou rcslrtctós. lintãò os hoineus não
ensorgtio a pátria senão através de unia luz fraca o
duvidosa, e uão a oiiconlrão mais nem no solo que
apenas considerou lima lerra inaiiiinada, liem nos
costumes auligos que tlesprczão, nem na religião
i]iie doscroem, nem nas leis quu uão fazem, nem
no legislador eiuliiu que temem. E pois que a pa-
tria lhes falia, elles se reli-ahein a um egoísmo mes-
quinho o inimigo das luzes, escapando aos prejui-
zossòm roconhorom o império da razão, baldos a
um loinpodo patriotismo inslinclivo da monarchia
o do palrioli uno rufleclido da republica; parados e
suspensos entro os dous. uo meio da confusão c da
miséria. » (.'lj

Se acaso esla ultima parlo do quadro nos pudesse
convir, a quo destino nos querei iois conduzir, me-
diante as revoluções? Sem duvida aos do México, e
dessas republicas da nossa America Meridional,
sociedades iiiiscrrimo* o deploráveis, igualtnenlq
incapazes da liberdade legal e forle. como do go-
\cruos ('«laveis o regularei, que oscillão deconli-
mio'entro o despotismo o a anarchia, do furor ao
aliaiiniciiio, b do abatimento ao furorc, iilnna inter-
minavel Odyssén du opprobrius ede crimes.

Oii.ibpíer que seja u nosso, OU O prefiro a esle
abominável c horrível estado de povos que, ontoci-
pando os lompos, destruirão as .antigos institui-
i*"ies, som saberem fundar e consolidar as modernas

— Não venhais ilizor-mO que prego o desalento
«) mato-toda a honesta o sublime aspiração. E pois
«pio eslotl em veia do citações, ouvi o quo vos diz o
interprelo por ventura-mais oloquonte o nielodlo-
sn (pio lem li.lo a democracia, a suberania popular,
t-.lilicr.l.i.le, as ideus modernas einlltii; o conservai,
80 VOS íòr púSiivcl, depois destas propliollcas pala-
vros odo sua tristee funesta verificação, a orgulho-
m segurança rom quoolfeclais tratar estes perigo-
sos.nssuniptos.

Iv Chaleaubiiand quem ergue a \«>/ para mostrar
os incoitexas do porvir, depois do haver consido-
rado a dissolução ¦• as minas da antiga sociedade.

« Quandoattingircmo*nós (diz •-lie) àderradeira
•; ultima «'«líu-àn? Ouantlo o «pio a s-ocicd.ide, «:om-
posta nutr'oraileaggii'g.ii»«"H'>f do famílias ronecn-
t. tcas, tle.-.ip a ...... i.. «lo lavrador nlé n |«aço do
rei,«hadorect»mriorem um systema desconhe-
«:idu, in.-iis anprostmado à naluroza, «osundo a«
idéas, o equi o auxilio do» motos que anula Iião de
brotar da-, entratilias du futuro'' St>DcttSO**ibol
Quem podo calcular n rv-Uteneia da- -«ixoes, o
t-linqti-jdas vaidade», as , il-iiI••¦ ¦ -. osac«"iden-
lesda historia? Ciua guerra sol.n»vitt«Ía, a appari-
«'âo de um homem «1«> «'-pinlo «ut «le um homem
< MnpMo n frenti* dn f-Mailu, n mais inllino acon-
iciáiiipiitn r"*"leret*Iia«*.ir, »n*| u I r ...; i- •- ,i a
marih j «Ias n.wòo*. Mais «Io uma xvi a morte en-
torpoi-erá raça» «-'i«*ia*> de foiío, c veilcrá o *ik'n-
cia itibn; ai-ontiviiuPtiiM pmti*< a riT«,.iuar«*'\
«•orno a!,'nii<i lim*»*- «!«• w\e r-aliido* «lutanle a |noile *«*«**j«* ii rui«l«i «le uma .-ian !•¦. i li !•.

i> ^\ falia de «•iifr-;»,! tia «-jm.,-» rm que vitMiio*. \
a .i o • i da* • ; >¦ vi 11. •. a n i'h :..! ¦ nu .!. -ri- *
«laçi<í «Ins *ara«t«-n** 

|««r iia «Inr--*-famniiirr-ji'
!« ..ii«« ««•«Ioíiiii |B|«**tM-*; a «•".lítt.váiiili» s. n-,, jrtN>rfiti «f i ¦ h-......; a in tiiH-tti-a \t»u «il-*m «* |*ara!
«ittt»ltp»t.ii«\iiIi 'unir para a «iiii«'l«;iiiiili<i>l«i
• u.|i-, a im-.nij i- .i, .«lui ...r i ,| i ••.inimm a
„,¦'!!.. i ... ii-.. ,|.,,',' .(,,<iil o !,•,,,,«,.',,,, |.,,,!. .
«111niiiiulu; !'»!» «i.i ii, tm.ii, irtvrtftV) »

So tudo intiídasse amanhã com a proclamação *de
novos princípios, nada mais havíamos de ver além
¦do que estarmos agora vendo; os devaneios destlea,
os futuros daquelles, todos igualmente impotejntes
e infecundos.

« Protestem* muito embora alguns homens inde-
pervdentes, e relraião-so á riba, emquanto. escoa
esta enchente-.de misérias. Lancem-se as gerações
recentes o ropiectas do esporanças oillusões; contra
a imtrtunda tc-rrente dasbaixtizaso villanias: cami-
nhem de avetriura para um porvir sem mancha,
quo ctildõo do attingir, o ha do fugir-lhes incessan-
'ementa: nada ha ahi mais digno dasua corajosa
imiocoiicia. Aciiando na sua dedicação a recom-
pensa dó tantos, sacrifícios, e marchando de-chi-
mora om chimoxa alé ás bordas do túmulo, hão do
ali depor o pei» dos annos mallogrados, traspas-
sando-o a outras gerações igualmente illusas, e
estas por seu turno ás campas vizinhas, e assim por
dianto.

« lim dia inda. virá porvir possanto o livro em
toda plenitude da igualdade ov-angelica*; mas ainda
está bom longe, o muito, de todos os horisontes
visivsis. Antes do ferir o alvo o do attingir á uni-
dade dos ptovos e á domocMcia universal, será
mister atravessar a decomposição social, tompo de
anarchia, de- sangue talvez, e* do grandes sotTri-
mentos por aarto. A decomposição, sim, comoçou
já, mas não está apta a reproduzir dos seus gor-
mens ainda mal fermentados o mundo novo e rege-
ncrado. »

(Continua.)

nm COMMERCIAL.
RIO DE JA.NEUIO, 1" DE JULHO.

.. Com excopção dc. descontos a 10 %, nada nos
consta que tenha oocorrido hoje, tanto no merca-
do monetário como no de produetos do paiz.

Temos nolicias co-nimorciaes do Buonos-Ayres
até 17 de julho, o eis o quo encontramos de mais
interesse:«

Aguarbfnte de c\nn.í : — Vend.eu-so a Si.350 a
do Brasil o a de Havana.

Assucar:—Algumas barricas do do Pernambu-
co realisárão a $38 o branco e a 24 o mascavo.

Cor.xAC: — Em cascos obteve o superior SJ28 por
galão.

Oxç.vs: — Continuão a declinai contando-se a
í#308."

Cambio : — Nominal.

COTAÇÕES.
Câmbios sobro Londres, 28 a 281/4

» Paris, 33S.
» Hamburgo, 01S.
» Porlugal,90°/«-

METAES.
Onças hespanliolas .....

» da pátria
.Soberanos
Pesos hespanhoes

» da pátria
Patacõos . . :'.
Apólices de 6 pór cento. . .

» provinciaes ....
FRETES

Antuérpia
Can.il
Estados-Unidos
Hamburgo
Havre
Liverpool  40 a 35 s.
Londros  40 a 35 s.
Mediterrâneo  40 a 42 1/2 s

COMPANHIAS PUBLICAS.

28*600 a 28*800
28*600 a 28*800

8*700 a 8*800
1*!)00 a
1*SÍ0 a
1*920 a

102 a
98 a

1*9*20
1*880
1*930

103
100

35 a 40 s.
4*2 1/2s.
70a80cf.
40 a 45 s.'
fiO francos.

iVomes «ias- CoituiaH/iir-/-.

Paquetos do vapor.
Nillierohi ,
Inhomirim ....
Omnibus
.Mt.nto. do Sticcorro
Banco Commercial
Hanco do Brasil. .
Gondolas
Barcas do Banhos.

Vai.
no mi n
360»
250*
300»
100»
100»
500»
5(M)*"
250»
100»

nominal.
»
n
n

40» do prêmio,
nominal. .
110»

DIA 1°.KNTRAMS POn CADOTAOIUI NO

Gêneros nacionaes.
Arroz:—70saccos.—Café: 3,572 ditos.—Car-

no: 7,04*2arrobas. —Chifres: 401).—Couros: 511
Intuo: 486 rolos.—Graxa: 0,093 arrobas.—Ma-
deira: 105dúzias.—Sebo: 990 arrobas.

ALFANI1KC.A.

llenilinuMilo dodia 1"

CONSILADO.

llcndimonto dodia 1°

33:594»770

9.288*189

EMBARQUBS IIK Cvri': SÒ CONStXtDO NO CIA 1*

1'hipps Irmãos (New-York) 000.
Ponte municipal.

Nada embarcou.

EXPORTAÇÃO.
P.MntHCAr-ÒKS DESPACHADAS NO DM 1*.

Monlevidéo — llrip. nac. Mafra, rle 270 tons.,
iimsi--.- José Anionio do Figuoirodo Junior;
ninnif. 300 saccos de arroz, 150 rolos de fumo,
96 barricas do assucar, 10 barris de toucinho,
f8jK-çasdecabo; reetp. 200 caixas «le vellas,
708 barricai do farinha de Irigo c 678 barris de
pólvora.—nn brig. tiar. Ef trancei, de 200 lons.; manif.
71 saccas dc café, 401 rolos e 20 fardos «le fumo,
09 rauas de doce, 108 barricas do assucar, I
caxão de chapéos, 150 saccos de farinha, 109
saccos do arroz; twxp. 366 barricas de farinha
do trigo, 10 pinas de aguardente, 5 barris de vi-
nho. 8 caiias de fazendas, 30 barris dn a/eile,
900 Rarrafix** «In genebra. 50 barris de manteiga,
5 caixas com pianos e 2 ditas de dilTercnto--* ob-
jectos.

Purlo-Alt-grc—Pai. nac. Africano, do 165 ton«.,
«xinMg. José iu-.:. Pereira Stwres; manif. va-
rios g«.|irr«v«.

Maceió—Pai. nac. Pn./ii-lr,le Maceió,de 114 tutu.,
«iiii-ig. Manuel Ualbino de Freitas. manif. va-
rio» p-in-nH.

Hio D.M-V- — Pat. na«*. D. Francitea, do 183 Inn-.,
ron-i'*, V.A.daC.t>Silva; manif. tari«H ge-
n«'n-*.

Ikiiercnio—Sum. nac. Etlnlla, de 10 lon*., ct.n-
nj. Antônio de Olncira Sanlo*; ntanif. vario*
g"n«*ro*.

RECEBEDORLV DO MUNICÍPIO DA CORTE.
jt.-i.no hk 1853.

Produetos das diversas rendas arrecadadas neste
tíics, a saber:

Renda de próprios nacionaes ... 2:839*176
Sizade.bens de raiz  17:909*914
Décima,.'de uma logua além dade-

marcação  1:012*140
» addicional das corporações

de mão morta  19:208*545
Direitos novos o velhos e dc chan-
cellaria  12*430*950

Dizima de chancellaria
Matricula da escola dc medicina. .
Multas por infracção do regulamen-
tos

Sello do papel
Prêmio de depósitos públicos. . .
Imposto do corretores
Emolumentos das repartições do
fazonda

Imposto sobre lojas, etc
» especial sobro moveis es-

trangeiros, etc
m sobro barcos do interior. .

Taxa dos oscravos
Cobrança da divida activa
Décima urbana
Emolumentos de policia
Imposto sobro as casas de leilão o

modas
» do patenlo de aguardonto.
» do gado de consumo . . .

Meia siza dos escravos
Sello do legados o horanças ....
Indemnisações do custas judiciaes.
Receita eventual
Bens de defuntos e ausentes. . . .
Salário do Africanos livres
Taxa de 40 rs. em cada canada de

aguardente pertencente á lllma.
câmara municipal.

1:019*046
200*000

120*822
36:27-2*101

520*528
10:200*000

912*860
32:087*760

1:120*000
57*600

12:562*000
8:371*638

156:160*340
381*200

3:920*000
40:649*690
11:291*000
8:690*800

11:861*980
142*292
560*000

4:182*985
2:767í»000

15:843*760

413:305*127

PUBLiÇflÇÕ SAPEPIDO.

« âit;,r»»|ii««»,
|li,|<« »>I|«S ?,) .,1

IrMfiMf.s* !« 'iMtt'1,
' «U t«-nlm o ii» . I" -

li.AMf.H.rt PI ll|,,KT> «¦• v.lli |*.

Aiiim-itita—aa Imrea int*. Irtet, I .•,!, p \[, v ?
il.t-mi aa.i jtdHi-íi-,"'«-Ml na Nrea mt* Ami, \, e R, Ilui= I., tv-o j M« «,*.. at-mlxa, t\ue mm me «.««mpanha*
Miva» d». rai>, 11 >„ i, ,i„.,. m dn l.ilia U««.« >.

I «lii-.willt-.itii Ir-íit, itttCO lha Um, |lra<l<li \\ an. *>* « »uH.n«ia Nwlilar*

Recebedoria do municipio da corte, Io de agosto
do 1853.—O escrivão, João Baplisla da Silva.

RELAÇÃO DOS VOLUMKS SAI1ID08 PFXAS *TRF.S PORTAS
NOVAS UA ALFÂNDEGA , TORTA DO ARMAZÉM N. 9
DITA DO ARMAZÉM N. 16, DITA DA ESTIVA E PONTE
DA MESMA, DE 25 A 30 DK JCL110 DE 1853.

Tres portas novas da alfândega.
Caixas 2,010, fardos 733, barricas 114, embru-

lhos 51, volumes dillerentes, 437.
Total  3,345.

Porta do armazém «. 9.
Barricas 69, caixa t.

Total 70.
Dila do armazém n. 16.

Gigos 97, barricas 13,
Total 110.

Dita da, estiva,
Ancoreta» 111, barris 3,155, barricas 1,376;

bailas de papel 97, caixas 2,558, cestos 164, far-
dos 100, garrafões 986, gigos 22, jacazes 17, la-
tas 3, meias pipas 24, pipas 294, presuntos 843,
pacoto 1, ditos de papel 250, quartolas 48, sala-
mos 150, saccos 43*.

Total  10,633.
Ponfe da estica.

Caixas 9, barris 50, fardos 2, garrafõos 1,386,
gigante de ferro 1.

Total  1,448. .
Somma total  15,606.

Alfândega, 30 do julho do 1853.—José Antônio
Pires Carioca.
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POESIAS
ÒFFERECIDÁS

MINHAS REMINISCENCIAS.
Quanto ó grato penar na fixa idéa
Dos instantes quo deu-me venturosos,

Quom lão meiga escutava
Os meus ternos suspiros lão saudosos! I..
<( Ali, foi por ali que a visumir-so; -
Ali meu coração lodo nj-onia

Mais dc amor s'infiammava,
Quando na triste ausência reflcclia I!..
foi-se!!... Nào vejo agora aquelles olhos
Mm que minha alma ioda s"cml>cbia,

Olhos, que ou tanto amava,
Meusenlovos, na vida, que eu vivia 11
Meigos, erão tão lindos, que inalavíio,
Compassivos, saudosa, mos volvia;

Terna me contemplava,
Meus abafados ais só ella ouvia....
Dous brilhantes luzeiros mo abrosavôo
Nns expressões (1'amor e caslidailo;

.« Dor, que mo atormentava!!
d Meu tormonlo, és a minha felicidade,»
Lei sinistra ciiinpriu-se do destino,
llura infausta balou do apartamento;

Nada me consolava
Nos transportes do meu padccinienlo !l
d Tão dislanto!... Sem v'-lal...Céos! Que transe!.
Na fatal, infeliz separação,

Fervorosa me olhava,
Traspassava-Ihe a angustia ocora-âol
Dc profunda alüicçào ja consumida,
Partem crébos suspiros magoados,

Que infeliz disfarçava,
Dores inimos d'amores nservadosl
O' divina paixão! Arrelwlado,
Kxlrcmosa minha alma livre ch>.ra,

Quando afllicla chorava
l.ilia, quese consterna c me deplora!...
« Força fi.i-modeixa-Ia, quando extineta
« A ¦ ¦ vr -;• • u¦ i.i cuidei desoflninentn;

« KelIaamàonieapiTlava, ¦
¦ D'<".|M*r.inç.i* mVnchimdo o pr-nsanumto.»
Quasi morto d'ainor, amor «•«•iiei-i»;
Inmxcntc, écruel minlia aneiedade:

I na nüo, <ju<> me dava,
Mu !¦ s beijns lhe dou ¦• *ò de »iu I • !' •
Aqui, I o-¦• . infelizmiii . ¦: - vivo
I1 - ,.j ,t¦-., qun ut • . - r ¦¦¦-..; • -.„ feridos;
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Quando os seus dos meus olhos so largiirão.
Dize-lhe a minha vida lastimosa,
Como, aqui, solitário sempro fico

Som os q'ett já lograva,
Ternos inimos d'amor o mais pudico:
Puro, quanto na humana força cabo;
Cordial alTeição, que nunca illudc;

Amor quo nos ditava
O Céu, quo não permitia que olla mude.
Nâo.lhooccultes as lagrimas sentidas
Quo estas laces do fogo ostão banhando

Tanto, nom ou cuidava,
Que allivio espero ter; mas não soi quando I
Meus prazeres, coitados, dosbotárão ;
lWe-mo o peito recôndita amargura,

Onde vou que ella estava
Sinto o peso da minha desventura!
Quanta!... Nunca so viu maior ternura 1
Nem meus olhos já virão mais formosa.

l.ilia amor inspirava
Bella, cândida, meiga e virtuosa I
Ouço, escuto-lho a voz ameigadora
Que tão branda soava a meus ouvidos.

Quanto mo deleitava I
Enlevados llcavão meus sentidos I
Graças, quo só fruiu Jovo no Empirio
Na delgada cintura .resumia,

Doconiel.se fallava,
Nas lábios nacarados m'offoreeia.
Toda encantos, d'amor m'onfeitiçava;
D'anjo linha « um nâo soi» quo m'attrahia,

« Fora o que me occultava, »
Quo o desejo mais sofrogo acendia.
Não, possível não ó quo extremos tantos, •
Aque dócil mou peito so rendou,

Penhores, que me dava,
Morrâo. no coração, que é todo meu,
Balsamo d'infelices pressurora.
Vem, fagueira esporança, acalentar-mo !

Também Lilia esperava,
Inda vor-mo, e delicias offcrtar-me.
« Eu devia deixa-la, o quasi extincla
« A existência cuidei de soílVimento,
« E ella a mão mo aportava
« Desperançasmeenchondoo pensamento..,

UNS OLHOS.
Uns olhos ou vi quo me captivárão,

Brilhantes luzeiros,
Enlovos do amor, quo amantes prendião:

Que olhos feiticeirosI...
Formosos, tão lindos de branda ternura,

Meu peito inilammavão;
Dous atiradores erão lão certeiros

Quo me traspassavão.
Gratas-1-efloctião expressões fagueiras,

Que a chamma aceudiâò;
E moigos volvidos, de geilo quebrados,

Corações rendião.
Nem Vcnits os levo tão aifagadores,

Nem mais amorosos,
Não forão mais ternos, orão menos bellos

Esses fabulosos.
« Os olhos, que eu vi, que mo captivárão,»

O' Lilia, são teus;
São elles, que ausentes motivão costantes

Os suspiros meus.
Afiliclos—um dia—languidos choravão:

Quo pranto saudoso!...
üo fervidos boijos anhelei cobri-los:

Foi transe penoso I
Alogres, ó bella; inda espero vô-los,

Minha alma exultando;
<i Emquanto dislanto vou tristo morrendo,

« Por li suspirando. »

SUPPUCA.
Se Dous, ó Lilia,
Quo nos criou,
l)'amor tão santo
Não nos privou ;

. Qual mais constante,
Continuemos;
Os céos pormittom
Nossos extremos.

Os doces mimos
Quo já' gozei
N'nlma gravados
Consorvaroi.

Cruel destino
l)á-mo, na sorto,
Distancia, ausoncia
Peior, quo a morte.

Distancia, ausência
Quo só torlurão,
Sem mudar peitos
Que amor se juràol

Céos I Que saudades I
TormontO incrível I
Não desfalleças I
«Tudoé possível!...»

« Ah I Não te esqueças
rr Quanto sofiri I...
« O' Lilia, eu vivo
- Também por li. »

SEUS OLHOS.
Os olhos que eu vi, que inda adoro lanlo,
Que movem distantes meu saudoso pranto;
Tão lindos volvidos locados do amor;
-Ausontcsl Quem sabe!. ..Saudades!.. Que dor...»

Maiores hei víslo.já vi mais quebrados,
Quo ferem, que nbrasão de amor inllammados;
Pequenos travessos do viva candura
.1,1 vi; mais não fazem ,i minha ventura.
DilTerem dos outros os teus brandos olhos,
Que o peito me cravão de soltas aos molhos;
Se alegres roconl.io delicias do céo,
Queixosos diiplicão o tormonto meu !

Teus olhos, «í l.ilia, cu não sei que teem,
Formosos, que malão a quem te quer bem;
Presentes inspirãoternas sympulhins,
Ausentes motivão minhas agonias.
Fagueiras, lão meigas, lemas o-peranças,
Alento me davno passada* bonanças,
Agora o de vcr-le cruel desengano,
Me dão impia sortu, meu tudo lyranno.

As noites velando, meus ais compassados
llevezão suspiros quo partem magoados;
« Sc morro, so vivo, que sinlo não sei...
ti Sem li, sem Icusolhos infeliz serei. *

Tão grandes, tão bellos,
Tão meigos quebrados,
Yausencia, distante*,
Que negros cuidados!...
Prazeres, coitados,
Que já desfrucl-i!...
Som vcr-le, qui-rída,
Numa mais terei!

Os olhos que amei. que inda adoro lanlo.
Quo movem constante ni-u ttUdo*0 pranto ^
lão lindos volvidos, locadosde amor, *
Diílanie-! Quem sabe!... Saudades!... Qitoow.'...'

— »
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a sua continuação até que se tratou das forças de
mar, tudo presagiavaquo, exhaustosde seu come-
ço, os argumentos dos opposicionistas terião dero-
produzir-se com toda sua monotonia o mesqui-
nhez, ou quo a eloqüência do silencio trataria do
por om pratica os seus meios persuasivos. A in-
tervenção do governo nas elciçôos.c política josui-
tica tida com Pernambuco, ns administrações dos
Srs. Victor do Oliveira o Ribeiro, ele, olc.., hãos
sido, o cremos que continuarão a sê-lo, as aceusa-
ções lançadas em rosto ao gabinoto actual. Nào o
queremos defender, nào nos fazemos cargo disso,
e concedemos até qtte Ioda a razão assista nos il-
lustrados opposicionistas. Mas porque o ministério
tenha claudicado nossos ponto, porque a sua mar-
cha não haja sido a melhor, segue-se quo om todas
as discussões e oceasiõe-s, trato-se do que se tra-
tar, sempre deve-se repelir o mesmo ?

« Eu reconheço, diz Benjamin Conslant, om
«toda a opposição o direito do atacar a todos os
« netos do governo, ainda que os raciocínios por
« ella apresentados não passem de apparencias ou
«sophismas. » Seguimos inteiramento a opinião
do illustre parlamentar; reconhecemos esse direi-
to na minoria; mas com o que não podemos con-
cordar é quo a todas as horas se traga á tribuna
o que apenas pódc servir para gerar descontentes.
E vão passando os mezes, o vão correndos os tem-
pos, sem quo a câmara temporária tenha feito
cousa apresentarei. E não teme ella quo ao ro-
gressar ás suns províncias, os sous constituintes,
parodiando o dito do imperador romano ao saber
da derrota do um de seus generaes — 1'aro, yraro,

Íue 
fneste. de minhas legiões 'f—lho 

perguntem:—itte fizestes dos mandatos que vos demos? Enáo
temo olla que a nação se levante como um só ho-
mem, e exclamo com o grande Cicero—Quoussue
tandem abutere.... patientiu nostra?. Mas nosso
fim não é esso, nosso propósito é outro.

V.
Dons forão os honrados opposicionistas que to-

márão a palavra na terceira discussão da iixação
das forças de mar. Um, forçado pelo imporiôso
dever de sahir á arena dos comlmlentes para sttbs-
titttir a seu irmão, ausente por justos motivos,
conseguiu apenas fazer notável o quanto podo em
um coração bom formado a amizado fraternal:
em sua longa oração S. S. cotejou o discurso do
Sr. Figueira de Mollo, e as respostas dadas polo
Sr. minislro da marinha. Já so vô que nenhum in-
teresso podia oferecer ao publico. Quanto ao
outro, oecupar-nos-hemos mais detidamente com
ello, resumindo-nos todavia quanto seja possível.

Posto que divirjamos intoirameiito do quo disse
o Sr. Araújo Lima, comtudo devemos fazor-lho
uma justiça: foi elle o único membro da minoria
quo fez mil discurso verdadeiramente em opposi-
ção. Se seus argumentos são capeiosos on sopliis-
ticos, suas palavras exageradas, suas consequen-
cias forçadas, nada disso importa, tudo provém da
manoira de encarar as cousas, do apresonta-las,
de oppor-so emfim ao ministério. E so uma vez
não so tivesse o Sr. Araújo Lima deixado arroba-
tar pelos vôos do seu onthusiasmo até proforir pa-
lavras que nunca doverão tor-lho fugido dos la-
bios; se hotivcsso concluído o seu discurso de uma
oulra maneira, deixando do olTonder e insultar
tão som necessidade ao Sr. minisiro da mhrinlia,
que a todos tem dado exemplo da moderação e da
delicadeza, talvez que a nossa penna pudesse te-
cer um elogio ao illustre opposicionista.

Seria fácil dispensarino-nos de analysar o refu-
lar o quo o nobro deputado disso, pois quo o
Sr. Miranda já o fez de uma maneira cabal o doei-
siva, mas sompro tocaremos ein um ou oulro
ponlo, expondo a respeito ás nossas opiniões c
reflexões.

Principia o illustre orador dizendo « O gabinete
actual distingue-se por tres feições características
— d o gabinete da força, c o gabinete do dinheiro, c
o gabinete do arbítrio. » Estaremos em erro talvez,
é provável até, mas parece-nos quo S. S. assim co-
meçando, começou muito mal—collocott-se em
uma falsa posição.

llopetimos: não queremos defender o ministe-
rio, náo fazemos parto do seus adeptos, não damos
palmas a todas as suas acções.; aceusamos apenas
a minoria.e isso fazemo-lo com a consciência do
quem snbe o que faz, o com a convicção do não
praticar uma injustiça. O nobre orador pois assim
começando, começou muilo mal.

O gabinete actual, sabido do seio do mosmo par-
lido, seguindo o mesmo systema do governo, adop-
(ando os mesmos princípios políticos (pie seus an-
tecessores do '2ÍI do setembro de 1818 a maio do
nnno passado, devia ser hoje ainda apoiado pelos
nobres opposicionistas, como foi iliiranto a sessão
de 185*2, como forão aqucllos quo o precederão. E
não se levanto a opposição parlamentar, dizendo
que o seu volo de adhesào a quem o não more-
cia, era exigido por imperiosas cireumstaneias.
Isto é um sophisma, o vamos prova-lo. Essas im-
periosas cireumstaneias estavão por assim dizer
annexasno minisierio dos estrangeiros; ern nào
tocar nelle: precisava-so dinheiro pnrn a mari-
nha o para o exercito, era' dar-so; feilo o que, ti-
nhào os nobres deputados o campo vasto üa poli-
tica interna para estonderoin-se á vontade. E por-
que nào o llzerào? Porque tudo approvnvão, porquo
entendião que tudo marchava bem; mas hoje nào
acontece o mesmo, e podemos assegurar com Iodas
as veras da convicção quo os motivos apresentados
nào são as causas em que se funda o opposição. Os
illuslres membros da minoria hão de concordar
cnmnosco, ainda que o não confessem, que ou er-
rão presentemente oppondo-se, ou erravào então
apoiando; o so não nos concedem nem uma nem
oulra, estamos no direilo de tirar uma trislissima
illnçào. Vollcmos ao que diz/fumis.

O dislincto orador, quo «nojo vola contra o mi-
nislorio dopois du ler votado com elle, principiai!-
do com tão rudes palavras, trouxoá lembrança dos
ouvintes o que acabamos dc dizer nas ultimas li-
nhas. Nào será de espantar que essas mesmas lom-
broncasacomoltosscm aa illustre orador, o o lizes-
sem caliir nas Inconscqitoncias om que cahiu.

Reconhecendo os talentos oratoriòsdoSr. Araújo
Lini.i.adniirámo-nos ecom razão, da maneira por
qun tirava illaijòos, orguondo-as immedialanioutè
em barreiras no voto npprovador das forças pedidas.
Porquo um general disse que o recriilaniento era
uma espécie do guorra civil, o um ministro acirres-
contou quo nio era guerra civil, mas uma caçada
humana, pode-se concluir que a força que ora se
pede c superior aos recursos da população, porque hu
obstáculos inrencitchuue se oppocmà nrganisarão
complcladcssa força ? Então lodo*** vezesqiiesur-
Kcn. empecilhos á realização üo qualquer cousa,
segue-se que essa cousa deixa dc constituíra ne-
cessidade que constituía?

De|."»is «lo mostrar bem ou mal, o que se exige do
dinheiro o gente do jiovo brasileiro, passa S. S. a
apresentar o estado dn Inglaterra cnm umainflni-
dade de colônias a dofonder, grandes intereswsa
Sustentar, demonstrando em roncliisào. não salte-
mos como, <\\tx*jg*taèT** —•'•> n Brasil o-ise de
suas lin in,... •'"
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tro que lho sueceda, caso as idéas hojo sustonla-
dns não mudem o seu curso, o quo uno será para
espantar.

A forçn naval que so pede compõe-se só da gen-
te necessária para gttarnecer os navios. O batalhão
naval, o corpo dc imperiaes, otc, etc, fazem par-to dossas forças de embarque; estão porconsequon-
cia incluídos no podido feito. Desses corpos, bem
como dns classes annexas, não todas( pois algumas
nom poom pó a bordo, sempre fica alguém por etil-
barcãri daquelles, para sempre haver um casco ou
núcleo, destas, pela falta do necessidade. Não sa-
bemos se nos fizomos entender.

Seguindo os passos do nobre orador, passomos
aos inflexíveis algarismos, como os chamou p Sr.
Christiano Ottoni; o ainda uma vez mostraremos
com n evidencia matliematica a sem-razâo do in-
pugnador das forças do mar.

So o dislincto opposicionista so désso ao traba-
lho de comparar o npiero dc vasos quo tínhamos
até 1850 com o que lemos em 1853, veria que en-
tão não possuíamos ainda a corveta ftnp-rialJ/ar-'-¦nheiro, do 140 praças; os vapores Paraense, do
130; Pedro II, de 130; Recife, dc 100 ; os brigues
Maranhão, llaparica e Cearense : o primeiro de
100, o segundo do 80 o o terceiro do 64; o hiato
Parahibano do 40 o a canhoneira Activa dc 36,
oquesommado dá o total do 800 praças, não in-
cluindo o vapor .4Hia:ori«8, quo deixámos em lo-
gar do Afíbnso, que então havia, o talvez algum
mais quo nos tenha por ventura oscapado. Se o
dislincto opposicionista reparasse quo havemos
mister de 3,594 praças para guamecer os nossos
navios, o não 3,000 como se pede, oso cançasseem
tomar a differouça enlrooquo realmente se neces-
sita, o as taes 800 praças, acharia em resultado
2,794; islo é, pouco mais do quo essas 2,500 que
só quorconceder.E so o illustre membro da minoria
fosso para as administrações quese succedôrão do
1840 a 1850, tão pródigo como foi para a do Sr.
Zacarias, e acerescentasseás taes 2,500 o corpo do
fuzileiros ou artilharia do marinha, os imperiaes,
o corpo da armada, as classes annexas, etc, etc,
havia de nchnr que os ministros de então também
qtioriào 6,000 praças ou mais. Esqueceu ao Sr.
deputado um pequeno acerescimo —os operários
do arsenal.

Se, como o nobro orador, estivéssemos nós sen-
tado nos bancos da esquerda, accusari.imos antes
no Sr. ministro da marinha por pedir tão pouco,
pois além das 3,894 praças que se necessita para os
navios atinados hoje, temos quo guamecer a fra-
gala Paraguàssú, que vai armar, o os quatro vapo-
res que teem breve de chegar da Inglaterra.

So o nobre opposicionista quizorabstrahir-se das
suas idéas de opposição,o tornar-so imparcial, ain-
da tjuò seja encerrado no sen gabineto, longo de
criticar o Sr. Zacarias, lia de elogia-lo, porqueelle
pedindo sú*monte 3,000 praças, tovo em vistas pro >
vavelmonto o desarmamento quo sodrerião alguns
vasos, emquanto armassem os outros.

Na sessão de 7 do julho de 1826 dizia Casimir
Perior na câmara des deputados om França: «Vous
savez quo nous ii-avons pás uno marinc destinco
«seulonient à Ia paix, et qu'cllo doit étre organi-
«séo de màhiòre à pouvoir passor du picii do
pai au picd de guerro. » Elle estava então n'um
ilos quinze annos do sua bellissima opposição.
Desculpo-nos o illuslrado orador se nos inclinamos
antes para a opinião do grande estadista francoz
do qne para a do S. S.

Muitas são ainda as rnzõcs, todas do quilato das
que acabamosdeaponlar, quo passamos emsilen-
cio , porquo o Sr. Araújo Lima oppòo-so ao po-
dido do Sr. minislro da marinha, ou, para melhor
dizer, ludo é razão, tudo serve de base á sua dos-
regrada opposição: S. S. enlhusinsma-se, iniluc-
se, desvaira-se,e chega alé a exclamar:«Senhores,
é uniaillusáo, é uma irrisão quo.so atira ao povo,
o dizer-se-lhe que a /bruta de governo que lemos
tem feilo a sua íolicidado. » (!!!)

E' a propaganda revolucionaria pregada pelaopposição ao alto da tribuna parlamentar. Nada
mais diroinos a respeito.

Antes de passarmos adianto ó mistor apontar
um nome. O Sr. João Antônio do Miranda é por
do mais conhecido para dizermos a seu respeito
cousa quo valha apena; diremos somente que a
marinha devo olha-lo como a um de seus zelosos
propugnadores, como um liomom que lho meroceu
ura reconhecimento, o a quom olla dovo um
elogio.

Lancemos ngora umu vista retrospectiva, vojn-
mos e apreciemos os resultados das discussões da
fixação das forças de mar.

VII.
Os dobates quo so abrem, quando so tom do lo-

mar qualquer medida, tondom, o ninguém o
ignora, a esclarecer n questão ouvindo-se a opi-
nião do povo pela voz do seus representantes, pormeio de seu mais imporlantc órgão—a imprensa.
0 espirito de partido, oospirito do conveniência o
dc interesso desenvolve-se, o estendo as suas tons
mais ou menos emaranhadas. 0 prisma das pai-
xões, nada deixando entrever por meio das varie-
gados cores do íris, apresenla-se do ordinário, o
grande parto das vezes toma proporções giganles-
cas, c desvia as imaginações, lalsea os raciocínios,
sophisma Iodas as verdades. Fnz-so mister então
buscar-se o centro do labyrinlho, havendo o cui-
dado de se não perder ollo do Ariadne. Mas um
juizo seguro, uma razão quo se nào desvaira—a
opinião—aponta, e ludo deve ceder, o tudo lem
de ceder. Embora mil tropeços so espalhem, mil
obstáculos se levantem, ella ahi esla, inflcxivel,
severa, iiiamolgavel.coinoindexeslondido.Olhai,
bem longe muitas vezes, seguindo a dirctvão indi-
cada, o ahi encontra reis uma necessidade, uma
verdade.

A Iixação das forças du mar, semelhante á bor-
rasea nnniinciaila no horisonleao cahir do sol, ap-
pareceu rodeada do Iodos os horrores da noite, de
iodas as esperanças da aurora. Ima batalha doei-
siva ia-se dar nos campos parlamentares, sangui-
nolciila e medonha, nina dessas batalhas que dão
iioino a um homem, que lanção por lerra um par-lido. As armassooguçào, vestem-se ns couraças,
onrislào-so as lanças; üá-se o signal üo combate,
sente-so o primeiro choque. Mas nh! após elle co-
nhocotl-SO quo as lanças erào despontas, que as
armas linhüo-se embolado, Nada dc posilivo, do
syntholico, de soffrivel ao menos transpareço n se
mostra. Accusat*ões vagas o indefinidas, fulilida-
dns c ninharias, desejos do fazer mni, nem um sd
de fazer bem, foi o que se viu, foi o que presen-ciámos, e no meio de tudo dous homens, um mos-
Irando o que valia, o oulro o valor quo se lhe devo.
Nada mais. Fina forte maioria apoiou as forças do
mar conformo forão fixadas polo minislro, porque
sobro ellas eslava o dedo da opinião mostrando a
necessidade que nalpiiava; o a opposição, batida
o rechaçada, foi cobrar forças a ver so cm oulro
combate é mais feliz; o a opinião voltou-lho as
ctislas.

Encaremos a qucstlo por oulro lado.
Quando sa encetou a discussão do roto de graças,• l'i. a iii'1'irf-. >^^™|Mii.|r ií! n.i vez, forniii-

..indo a sua jir-«n1swoil!nr,lJ'-!""'""-^^ -of-
fiarão, todos tinhão de que defcmler-«c; si-rtiv
o Sr. Zacarias foi o |>oupado; era por L-onsc-guintiT
o homem a quem o povo a|miava \ ¦ !.i voz de seus
tepresentautes. A sua administrai-ào havia úAo
i .. i ¦ ,.s.|.i,' a o..., .)¦ > ,i-i\.'n; aparar de solidário-om sous collegas. cou-tituia a r-icopção ministe-

^j~jjo*.ii"jrt pra poit <-\, >-ii.-iii". Porém este
.:-,..- i.ci- '-¦-'.- - ri..i j^«!.i| .. i i\\c apontou

."rteirw a uma,'. .. enmbnla: »angrou inconti-
fnl«-. /'friiumtitfo mio «ío Sorie!

Subiio .!¦• liiug"» rilsombão
Itou.ii, horroiion irotáo,
Zoin* ! ii,... |.ií,.
A* ...'in» a fúria au 'im-uU",
I -ii*., • |. ii... i.i.iii...
Di Imiv.i »!-. lt i •. lt.'

-. l-H«.« |n«lll«|.|.*l*r«-lr.»a-||,-..\.II,-«
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ello se apoiava, ficou inabalavol. -
assim dizer um a um os argumentos doji.opposicio

Dosílados por

üiDistas, as suas argiiciàs, os seus ditos, cniAm tudo,
tudo desapparecou como o fumo uno passa, que so
vareja nos ares o quo se somo. E o br. Zacarias
ücou o homem que ora, e a opposição nao ficou o
que pretendia ser.

Depois do tantos elogios quo se lomfci o ao Sr.
minislro da marinhai quer como particular, quer
como ftiucctonario do eslado, c inútil o quo podo^-
riamos acerescentarao que nós mesmo já dissemos.
Elle tem passado incólume por entro todos os tu-
fões que o lem querido abater; a repartição quo
dirige já principia a ver os fruetos do sua admi-
nistrarão; o liabil, e esforça-so por tornar-se pra-
lico; o publico o vô, o o reconhece. Em summa, so
tini cidadão, que põo á disposição da nação seus
(alenlos, seus estudos, sua vida cmfim, ó um cida-
dão útil c preslanle, o Sr. Zacarias tem bem me-
recido da pátria. Nós não o premiamos um homem
npcossario, poiquo ninguém oé, proclamamo-lo,
sim, o homem da actualidade da marinha.

Hio, lo do julho do 1853.
A.T.

-SS-SH»---i

AO NATALINO DA EXiVlft- SRA. D.

í C. D. toda.
Desprende, ó musa minha, uni canto grato,
Ede Francina aos annos hymnos ontòa.
Desponta Eos no horisonlo claro,
E.aurifulgiudo cimos de collinas verdes
Convoca as musas á íestim esplendido 1
Do iludia a vòz sonora repercuto,
E,nos verdes ramos de Pindaros arbustos,
Milpliimososcantores em gorgeiòs
iubilosos saúdão seu natalicio ameno. •
Aglaia nas florestas.divagando
AsDryades em turbas reuniu,
E sonorosos carinos entoando,
Em triumplio gyra além das serras
Em marcneladas rolvas repousando I
Apollo cm lyra oburiioa ensaia o canto,
E com grato éeo e inavioso som
Applaude os annos de Francina bella.
Eupliiosiiia vai além, subindo o ülympo,
CHorubihs ouvida, baixa á terra,
E.adejaiido pelas vagas jaspoadas
Marinas fadas desafião!
Os Eiiros se deslisão sobre as vagas
Km contado levo so baloução,
Graciosas se embatendo umas em outras 1
Phobo sorri-se sobre coritchousaltivos,
E em -imtíorios mil reflocto ufano I
Porquo do pompa revestida a natureza
Tão fulgorosa se ostenta a quem festeja?
Aos annos quatorze do Francina bella.

Muitos desses negociantes', dizemos, prestarão
inconsideradamonto suas assignaturas a um con-
trato que, mesmo quando encontrasso opposição
de alguns importadores, lhos prohibia usar do cre-
dito que ostes sompro lhes proporcionarão I So tal
opposição se não desse, se houvessem todos os im-
porladoros adherido ao convento, quaes sorião suas
conseqüências? üs importadores só poderião ven-
der aos convencionistas; o destessdúi/iieílcs 1711c
importassem direclamcnle. poderião vender com
vantagem aos consumidores 1 E o que seria do
consumidor ou negociante do interior que possuiu-
do amplos meios se julgasso habilitado para com-
prar em primeira mão ? Qual seria a sua sorpro-
za, o sou desapontamento quando soubesse quo o
morcado mais próximo do manufacturas era não
esta rica e abastocida praça, mas sim a de Man-
chester, Paris, etc. ?

Felizmente deu-se essa opposição, appareceu
essa reacção que não podia deixar de encontrar o
celebre cmireiiio : algumas casas importadoras ce-
dôrão, outras vaciillárão, tal houvo a quem cou-
borão a? honras do duplo alistamento. Keconhoci-
dos forão os convoncionistas a outras cuja adhesão
foi muis custosa, o por fim as importantes casas im-
portadoras dessidonteso deseganadas de que qual-
quer tentativa doaccommodação que os envolves-
se em oITensa de direitos de terceiro seria infruc-
tiforr», somem com resignação os prejuízos do em-
pate do grandes capitães, e achão-so impossibilita-
dos do concorrer, como anteriormente, para as ren-
das do estado: mas teem a convicção de que seus
antigos freguezes, cuja boa fó o lealdade sempre
reconhecerão, cujos itilorossos nunca offendôrãq,
o aos quaes nunca se opposerão, lhes farão justiça,
continuando as relações ha tantos annos manti-
das com vantagens mutuas, e de quo os_sacrifícios
temporários que lhe são impostos serão recom-
pensados.

É osta a reacção quo se manifesta nesses novos
estabelecimentos, nessas associações nacionaes, so-
lidamento instituídas que resistem ás tentativas
para fazÔ-los adberir ao celebre convênio ; são es-
les negociantcs.assim como todos áquelles cuja in-
telligonciae habitações nãoadmittem o convênio,
os que, comprando ondo e como melhor lhes con-
vier, comprohendem ogozão todas as vantagens
da liberdade do commereio.

O Amphibio.

O CONVÊNIO Ê UM MONOPÓLIO ODIOSO.
O convênio celebrado entro os negociantes do

fazendas foi já erudita c imparcialmente discutido
e julgado por autoridades eminentes. Coube a glo-
ria de o collocar 0111 sua verdadeira altura as quês-
lões por ello suscitadas a poiinas adestradas, que
eloqüentemente patentearão sua Índole perniciosa.
As nossas mesquinhas habilitações apenas nos per-
niitleni ollbrccor algumas observações, apontar ai-
gtins fados que possão contribuir pnra desvanecer
us errôneas impressões om que labora o autor dos
artigos publicados uo Correio Mercantil sob a epi-
graplie: Oscoiircníos e o projecto deleique os nul-
li fica.

Admitto o autor desses artigos que a primeira
convenção entre os importadores passou sem grau-
des objecç.õcs, porque ora reconhecida a nocossi-
dade de regular os prazos ou a maneira por quo
alé onlão se ofloctuavào as transaeções entre os im-
portadores e negociantes de fazendas.

Permitia que aceroscentemos: os importadores
não lizerão mais do que seguir a pratica ostabele-
cida por esses negociantes em suas relações com
os consumidores do interior; pois sempro elles oxi-
girào 11111 credito, documento ou prova de suas di-
vidas aclivas, e nesses créditos estipiilão-sc-juros
(por certo não inferiores aos que exigião os im-
portadores] por qualquer excesso do prazo conven-
ciotiado. A adopçào dessa medida era indispensável
aos importadores, á vista da ruinosa e progressiva
extensão do prazos, que tornava realmente preca-
rio o resultado do suas transaeções. Vendião os
importadores as suas fazendas com o prazo nominal
do ;l a (» mezes; mas salvando as excepções, erão
sú embolsados depois do decorridos 1G, 20 e 2i
mezes! Quem ignora os abusos que so dorão cm
prejuízo dos importadores a cujas reclamações or-
diiiiiriamonlo so respondia—quo a demora nos
pagamentos ora unicamente devida á falta de re-
mesas do interior? — Acoinin-so a adopçào de
uma medida cuja equidade 0 conveniência são ma-
nilbslas, pois quo cila subsisto apesar de haver ces-
sado todo c qualquer ajuste ou combinação entre os
importadores desde junho de ISol I

Appollida-se do provocadora desso iníquo con-
remo uma medida sempro usada pelos próprios
ronvoncionlslas, iiiii!imcdidiiqtio,aiiinioiidoacoii-
servaçâo o a iutroilticçfio do fortes capitães, lein
rccotiliccidamuiito coiilribulilo muito para odes-
envolvimento do comniercio do importaçãoI

lloitre prorocuçúo ehouve reacção; mas roacçâo
mui diversa da tpic so (inlollia ao illitslre autor.

Exixle ainda reueeào; 0 a esla reacção quo en-
contra o convênio o nunca a elle, como parado-
Xíiiuento presumo o (Ilustro autor, são devidas ás
vantagens que começa o colher o conunercio uncio-
nal, que nítida adolescente jií se apresento vigo-
roso, desoinliaraçanilo-so das pias que o ouleavâo,

Como dissemos houve provocação: em novem-
bro do IK.'iO os importadores entenderão que seria
admissível restringires prazos a 10 inor.es por con-
Ias assignadas, 01112 mezes por letras, c a infeliz
Itadticcão ou redacção do uma das declarações que
publicarão oxcitou a viva Indignação dos nego-
dantes de fazendas- mas ignoraoiilusiieautor0
nuo so seguiu a essa (única) provocação? Depois
ile haveremos importadores om uma reunião.coii-
vocada especialmente para esse lim, retirado a
pbrasc olfetisiva, ns negociantes do fazendas reu-
nirâo-sc em seguida, o resolverão a não se sujeita-
nin.1 restricção de prazos; o conseguirão linal-
mente o rompimento do toda c qualquer conven-
ijm entro os importadores. Foi esta a reacção das
medidas adaptadas pelos Importadores, reacção
quo cessou quando oqucllas medidas caducarão.

Procuremos a verdadoira origem do renrmio
existente.

Jn fe disseque fui elle motivado por haver uni
consumiilordointcriorcompradoávistaondoachou
melhor mercado; mas convém lembrar que a ra-
zâo capital apresentada pelos couvencionistas era
o «/i-Miu</«• dinheiros de que deviãoser emlMilsados
|«»r consumidores tio interior, eque estes empre-

nnnllux _ _-iiS.pl
-»importadoras «pie vendem |K»r

Sr. redactor.—Por intermédio da sua acreditada
folha dirigimo-nos aos Srs. deputados, afim do que
so dignem tomar om consideração o seguinte:

As concessões, quando por qualquer principio
úteis ao paiz, ombora prejudiquem alguém, são
louváveis, são dc justiça dadas; mas quando ne-
nhuin proveito dellas so colho, quando o pedi-las
tende sómento, além do desmedido interesso, qui-
çá da má fé, a fazer mal a outrom, nada ha que as
autoriso, nada, senão o patronato.

Com isto não queremos dizer que uma corpora-
ção tão illustre c esclarecida proteja o especulador:
o nosso lim ó outro; é orientar os dignos represou-
lantes da nação a respeito de nin requerimento foi-
lo á câmara por João Inrioconcio de Lemos, no
qual, não sabemos om que razões apoiado, pedo a
quantia do 48:0()0# para manutenção do unia fa-
_ricn do chapéos que diz ser sua.

João Innocencio, senhores, podo uma quantia tão
avullada, e para quo a pedo? Em que bases su funda
para have-la? Em que princípios so fundarão os que
íli'a concederem? Guilherme Ilarvey ainda não
lia muilo quo requeria um privilegio para o seu fa-
brico de gaz liquido; as razões do seu requerimento
erão apoiadas em mais de um principio demons-
Irado útil ao paiz; elle não pedia dinheiro, queria
um privilegio que lhe garantisse 110 futuro asenor-
mes despezas feitas 110 augmento do seu estabelo-
cimento, para que esses entes insaciáveis 110 mal
(Poiilrcm 0 não guerreassem ; o o quo aconteceu?
O requerimento foi indeferido!

Ora, se a Gitilhormo llarvoy não foi concedido
privilegio, como se ha de dar à João Innoceiicio a
quantia do 48:000* para manutenção do umafa-
brica do chapéos, a mais oontín por ventura, mas
quo nem por isso é das primeiras?

Continuaremos a oxpouder razões (pie demons-
trem a impossibilidade do uma lal concessão; no
ontanto, senhores, uma observação. A pretenção,
apezar do haver quom com mais direito a ella so
julgasse, nunca appareceu quem delia so lembrasse
0 110 possível a houvesse, lão louca, tão absurda é

líl a * a

'aquella somma do 4:7485759, o vai intimor po-
odilaes aos credores para convonientemonto habir
litarem-so a receber o quo por ventura possa to-
car-lhes. '

A direcção do Banco Commercial pormeio desto
annuncio faz chegarão conhecimento dosaccionis-
tes do roferido oxtineto Banco do Brasil o linal re-
soltado desta liquidação, o quo na casa do Banco
Commercial podem examinar todas as contas o do-
cumentos quo lhe forão ontregues pela commis-
são liquidadora, única cousa quo delia recobeu com
o encargo do pagamento do dividas, que em parte
satisfez. Outrosim poderão examinar as contas da
gestão da direcção do Banco Commercial) que do-
monstrão o resultado que acabãò de apresentar.
Já em tempo opportuno se lovou ao conhecimento
dos interessados quo a importância dos dividendos
não recebidos forão ontregues legalmcnto no the-
souro publico, onde poderão ser reclamados pelos
accionistas a quem pertencem. Casa do Banco
Commercial do llio do Janeiro, 13 do julho do
1853.— Por ordem da direcção. — O secrclario do
Banco Commercial, Diogo Duarte Silva. ¦ ¦¦

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.-0 conse"
lho de administração de marinha tom de contra"
tar no dia 3 do corrente, 100 fardas o 59 calças do
panno para o corpo de imperiaes marinheiros, o
70 mantas para o hospital de marinha. As propôs-
tas devem declarar os últimos preços o serem ende-
reçadas ao presidente do mesmo concelho o Exm.
Sr. chofe de esquadra Miguel de Souza Mello e AI-
vim. Rio, em 2 de agosto do 1853. —O secretario,
José Gonçalves dc Barros.

SANTA CASA T5Ã"MÍSER1CÕRDIA. — Ô"*Exm.
Sr. conselheiro deostado, provedor da santa casa
da Misericórdia desta corte, manda convidar aos
irmãos da mosma para comparecerem na igreja
desta santa casa, no dia 10 do corrento polas 10
horas da manhã, para votarem na eleição dos defl-
nidores que teem de servir com a mesa actual na
conformidado-do que dispõem os artigos do regula-
menlo das eleições abaixo transcriptos.

Ari. 2.° Só podem votar na nomeação dos elei-
lores os irmãos que tiverem já sido eleitores, ou
tiverem servido, ou estiverem servindo na mesa,
ou no definitorio, ou em qualquer das adminis-
trações ou mordomias que a mesa nomôa annual-
mente.

Art. 27. Os definidores serão doze, o só podem
ser oloitos para oste cargo os irmãos quo já tiverem
servido na mesa (comtanto que não facão parto
delia no anno da eleição) ou quo tiverem sor-
vido, ou estivorem servindo noslo anno no deíl-
nilorio.

Secretaria da santa casa, Io de agosto do 1853.
— Dr. Thomaz José Pinto Serqueira.

corrente, ao meio dia cm ponto, no largo do Paço
n. 6.

CARLOS TÀNIÈRE
continuará hoje, no logar acima mencionado,»
venda dos livros pertencentes a bella bibliotheca
do Illm. Sr. Dr.-A. J.Peixoto.

ARRMTafjÕES JUDICIARIAS.
Hojo 2, ás 10 horas da manhã, ás portas do

meritissimo juiz da 2a vara, na rua dos Arcos
n. 28sohão de arrematar, por ser a ultima pra-
ça, as casas da rua do Sacco do Alferes ai. 94, ava-

O catalogo acha-se' á disposição do respeitável I liadas em 1:400$ e a de n. 101 em 3:000»; assim
tblico, 110 escriptorio do anntinciante, rua dos como um terreno com frente para a rua da Provi-

dencia e para a do Santa lheresa em 2:5009. As
avaliações podemícr vistas 110 cartório do escrivão
Caetano da Silva, na rua doLavradio ri. 43.

publico,
Latoeiros n. 48

IPflCAO.
Prospcr

lem a honra
ciar ao pesfw
co que foi

gret

dia 51 'lo
parallont
tle }*u« rra

dY mogno,
vinhalico ,

Cassino Fluminense.
O bailo pertenconto ao mez de julho tora logar

cm a noito do 3 do agosto.—O secretario interi-
110, Lagc.

PAGADORIA DO TllESOUROT"-^Pela 1« pa-
gadoria do thesouro nacional pagáo-so.nodia 2 do
eorrenle, as folhas da bibliotheca nacional, aula do
commereio, museu, intendencia, quartel-general,
arsenal da marinha, capitania do Porto, contado-
ria o arsenal do guerra. llio, Io de agosto do 1853.
— Manoel Monteiro dc Barros.

— Pola 2" pagadoria do thesouro nacional pa-
gão-se, nos dias2o3 do corrente,os conhecimentos
do feitios do costuras quo se achão processadas pela
conladoria geral da guerra. Rio, 1° do agosto do
1853.—A: Fernandes Piw.

POLICIA DA COUTE. —Pela policia so faz pu-
blicoquefoi achado por um preto um sacco com
varias peças do roupa; quem tiver direito á mesma
compareça nesta repartição, quo so en Iregará dan-
do os signaes certos. Secretaria da policia dac ôr-
to, 1" do agosto do 1853. — J. J. M. Maia.

REPARTIÇÃO DA POLICIA.

CURA RADICAI. DK QI"ErtIUIlUIlAS E R0T0RA3.—lEOITIMA
PEIXE DB PEIXE BOI.

Sr. redactor.— Sirva-se publicar no seu acreili-
lado jornal, para bem da humanidado , quo pado-
cendo eu ha mais do 15 annos do uma quebradu-
ra que mo impossibilitava a maior parlo do tom-
po do trator dos meus negócios, appliquei a péllc
de peixe íwt.que so acha na rua da Quitanda n. 188,
o no fim do 18 dias fiquei radicalmente curado,
graças á divina Providencia, o a lão santo remo-
dio. Eaço esta declaração não-por ella mo ser pe-
dida, mas sim por ser verdade o para prova de mi-
nlia otorna gratidão

Francisco Ludgero da Cunha Guimarães.
Itio do Janeiro, 1" de junho de 1853.

O Guijriro não se tom esquecido do seu illustre
antagonista; mas pouco forte om matéria de foro
e jurisprudência, como S. S. com ioda a justiça
declarou, procura babililar-se. Acha-so attenta-
mente riitniiiando no toureiro publico o legislação,
o espera, com o favor\do Deus, tornar-se dig-
no du lão distineto compotidor; apparoccr-lho
como 11111 verdadeiro João das Itogras. Tem per-
tanto o illustre Comnirrciaute Brasileiro alguns
dias do armistício; mas para não desprezar o seu
posto avançado, arriscando-se a porqor as posi-
ções que oecupa mnlajosunicntí, vamos collocar-
lho cm frente as duas vedetas amphybio o ohscr-
radar, para entreter a sua vigilância, e não o
deixar ocioso.

O Gantiro.

DECLARAÇÕES.

Kav.au em fazenda'
tiniu im «*•••

-un.
-• ¦».¦'.'- ot!- iifitti' queimão-sc os importado-

res nuaiido não ponuiao lindos on credites de suas
diviiitw, doikfvio das «numas por que erão cre-
diiii"».

Cumpre lembrar »pio antes «Ia celebrarão do roa-
a«•««'» j.« era 1 ,.iiln-j,|ti jH,r jff 
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BANCO DO BRASIL.
Dc ordem tio conselho do di*

receito Nilo convidado* on Hvh.
accioniNlaN n rcnÜNorcni 1» oitn-
va cntrnda, n rnzilo dc«»O3íü0O
por endu ncçito, nlé o din & do
liiliiro mex dc i»«"»*.<o. llio dc
.¦- s » - 1853 —

• Cou-

PAIITE 1)0 DIA 30 DE JULHO DE 1853.
Na freguezia do Sacramento forão presos, d or-

dem do respectivo stibdelegado, Bernardo Josó
Ribeiro, por quebrar vidraças, o o Portuguez João
Machado, para averiguações.

Na da Candelária, o preto Andrí, escravo, por
furto. Foi arrojado pelo mar á praia dos Minoiros
o cadavor do um homom branco, que pelos trajos
parecia marinheiro: não se procodeu a oxame,
por ostar om completa putrelacção.

Na du Santa Itila, André Ilodriguos, por desor-
dem.

Pela policia Manoel do Agoina Lopes e o cs-
cravo Francisco, para averiguações.

IlIA 31.

Na freguezia do Sacramento forão presos, á or-
dem do respoclivo subdelegado, Ângelo Luiz Mi-
Iboiro, para averiguações, o Januário, escravo,
por capoeira.

Da parte do corpo de permanentes consta ter
sido preso, á ordem do subdelcgado da Gloria, o
crioulo livro Saturnino Pereira.

Pela policia forão presos Anicolo da Silva Uossa,
por embriaguez, c o preto Sabino, escravo, por
uso deuriiia proliibidii.

Pessoas despachadas no dia _!) de julho.
Europa pelos porlos do Norto do Ilrasil—Josó

Joaquim do Faria, Ilrasileiro.
Dia 30.

Hamburgo—Luiz Bonifácio Lindomborg, Bra-
sileiro.

Dia l" de agosto.
Lisboa—José do Araújo, Portuguez.—Estados-

Unidos—Camillo José Maria Ludmann, Francez.
Secretaria da policia da corto, om o l"do agosto

do 1853.—.1. /.. C. deGouvfa.
-.„. cwwteiu MWPHBM-I— mtmt

AVISOS MARÍTIMOS.
LISBOA E PORTO.

Scguo com brevidade a nova barca
portuglieza Frrania, do primeira mar-

cha, forrada o pregada do cobre: recebo carga c pas-.
sagoirOS, para os qunes lem oaccllenles acconinio-
daçôcs; trata-se com o eonsignatano D. F. C. Góes,
na rua do Hospicio n. 36, ou com o capilào Lcité;
na rua Direita ii. 41.

<le auniiíi-
ilavel jmiIim-

me» bi i•• por
yiuã illüslrc família ila
íi na, qu«" se rfhrtui no

conviife nio/
vi fé » nov por
laiciiF, de Éa-

zer leilão, quinta iVira 4
cio corrente, de todos os
seus trastes
jacarandá e
piano inglez de meio ar-
mario, crystaes, porcel-
lanas, louça, vidros, bron-
ze, prata em obra, objec-
tos de cozinha, &c, na
residência que loi da
mesma illlistrada fami-
lia, rua da Guarda-Velha
n. 24, Io andar.

Vender-se-ha na mes-
ma oceasião diflerentes
escravos, entre os quaes
tem Ires lindos mole-
quês, peças de primeira
escolha e próprios para
presentes, a saber:

1/ Martinho, crioulo,
9 annos.

2.° Roberto, crioulo,
6 11-2 annos.

5.° Eduardo, crioulo,
6 _|2 annos, lindíssima
peça.

4.° Ephigenia, de na-
ção, serviço de casa.

Kuíitto, serviço de
e entende do servi-
mar.

Hoje, _ do agosto, em praça do juizo da 3a vara.
na rua dos Arcos, oscrivão Leite, se ha de arrema-
tar um escravo, por execução quo movo José Bas-
tos de Oliveira contra Manoel da Rosa Franco.

MUDiNCl.

..NNOTOS.
CitPIBI.

Vendem-se c/irtes; dirijão-se aCatumby n.26 C
sobrado acima da'venda nova, para ver e tratar.

O DR. Araújo, medico homceopatha, mora 
"nn

rua dã Prainha n. 48, onde dá consultas, podendo
ser procurado a qualquer hora.

ALUGA-SE, na rua do Rosário n. 127, um
prelo para todo serviço.

ALUGA-SE um preto para o serviço do chácara,
e entendo do tratar animaes; na rua dos Pescado-
res n. 30.

ALUGA-SE uma boa ama do leito, preta, muito
carinhosa para crianças; na rua do Ouvidor
n.156.

HENRIQUE ^S% LEMuLE,
CIRÜGIAO jgH^'® DENTISTA
ia Casa ^^^F imperial,
Mudou o sou gabinete do n. 29 da lua Direita

para o n. 5 da mesma rua, ao pó da igreja de
Mossa Senhora do Carmo.

CIRURGIÃO-ÒENTISTAJ

(ftfiftxaòej © utiX^o^R6) I

RELOJOARI
Tudo quanto ha do melhor em relógios de todas

as qualidades, assim como correntes o jóias de ouro
do lei o pedras, vendem-se por preços muito baixos,
por serom recebidos das fabricas; om casa do A. B.
Camacho, rua Direita n. 117.

O»
casa,
ço do

OS LAMPEÕES
SOL4RES DE. P -TENTE

MO
unia luz superior e silo; de commodo preço.

VENDEM-SE NO ARMAZÉM
DE

NATHANIEL SANDS E COMP.,
20 RUA DA AX-FAMBEGA 2©

Estes lampeões, já om extensivo uso neste paiz por cerca de dous annos, teem merecido gorai ap-
provação, sondo superiores a quaesquer dos oulros agora em uso. 0 sou mothodo é mui simplos o fácil,
polo quo se tornão recommondavois; são mui solidamonto feitos, o quo os torna mui duráveis. São
adaptados para queimar azeite animal o vegetal, dando uma luz mui brilhante o ao mesmo tempo mui-
to barata. E' melhor o azeite quo tenha mais corpo o consistência, assim como o azeito de sebo, ac.;
produzirão tanta luz como vinlo velas, o inflnitamento mais em conta. _

Vendem-se desde o baixo preço dc 8ÍJ1OOO até o do 90»000, todos debaixo do mesmo principio. Os
de preço mais alto são mui elegantemente foitos, com columnas do crystal do Dohomia, esmaltados,
dourados e bronzeados, do diferentes padrões o feitios. O sortimento comprehoudo laiiipoòcs para sa-
Ias, para sala de jantar, do paiedo, para pendurar o dc esludo.

para o uso.
Enchc-sc o lampeão com azeito, o accende-so a torcida ha forma ordinária. A torcina não so dovo

olovar muito pelo espaço do cinco minutos (para evitar que a torcida so cubra immediatamonto de
codea), depois do quo se pode regular a luz, andando cm roda com o aro do metal quo sustem o vidro
até que a luz se elevo ao ponto do tres a quatro poliegadas.

Quando o lampeão tenha estado cm serviço por alguns dias devc-se-lho pôr torcida nova, do con-
trario não dará boa luz. E' preciso limpar o aparar a torcida diariamente. .No alto do pedestal acha-
so uma taça para receber o azeito que escorra da torcida ; esta taça deve-se osvasiar alternadamente
para não impedir o ar do passar para a luz, c por essa fórma causai- fumo.

Candelabros e casquinha.
Também tom para vender um rico o eleganto sortimento do candelabros do uma variedade de mo-

dclos, sorpontinas, lamparinas o palmatórias; lambem lem obras do casquinha assim como bandejas,
pratos cobertos, manteigueiras com pratos o tampas do casquinha, as quaes são muito elegantes.

Ha igualmento fruteiras do vidro, jarros para flores o oulros artigos, os quaes so offerco
publico por preços commodos.

ucom ao

approvadas pela academia imperial de medicina e junta central
de hygicne publica,

PARA SEREM APPUCADAS AS PARTES AFFECTADAS, SEM RESGUARDO NEM
INC0MM0DO.

MCÍR; 0 KIRK, H•HM U RüíllüPA T MI9,
faz seiento ao respoitavcl publico quo as suas chapas medicinaes, bom conhecidas nesta corto o nm
todas as províncias do impurio ha 15 annos, são dc uma cura radical om todos os casos do iriflanimaçao,
como de ligado, estômago, baço, utero, poito, garganta, olhos, rheumatismo, sem quo entretanto
esgotem as forcas do doonle, dobilitando-o o oxpondo-o ás enfermidades procedentes da fraqueza do

*•••¦ •>__._... II _.._ •_!£• Hk_!í*i Iam l,,i m *>nil i »i -«I iiinn I ei
corpo ; tumores, loninliosocscropiuuas, por muiiocniraniiauas quoaujat», b»;«.iu uniimiu >-u*w**m».u*o
estirpadas por via da suppuraçáo. Espera continuar a obter as grandes vantagens quo ato hojo tom
conse-uido. oauosc prováo com immensos alleslados (que possuo) dus curativos feitos. Scndoa appli-
cação das mesmas chapas aconselhada por facultativos

mf}:

, ti» t ¦ -o o.... sob
fnlaile coiiiiutr-
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ifii.» jai- j im-

viu.
nlrc

1'AIl.V PORTO-ALEGRE.
Sahe na preMinto semana o hriguo

Desempenha, capitão Leandro Eugênio
de Oliveira; ainda admitto carga miúda,

c tom evcellenlcs comm«adns para passageiros: Ira-
la-M> na rua do lluspino 11.28 A, uu largo do Caro
n. 8.
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SANTOS.
(I va|»or i hcli«x» Jnsephina sahirá

n- ¦ dia 9do• "i 1 r 111 •¦ mr*/; para carga
c ) 1--v .r. * it.,11-- na rua da Al-

faniloga 11. M, I vi.|..i.
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Grande leihlo de laíenilas.
Hogg Adam e Comp. au-

torisão a Saoiu^l Sou-
tliam para fazer leilão
(EM CONTINUAÇÃO),
hoje lerça feira, ás IO
horas em ponto, em sua
casa, rua da Quitanda
n. 141, de um grande
e variadissimo sortimen-
to de fazendas inglezas,
norle-amr rica nas * suis-
sas , comprehendeiidn
cerca deTiOO qu;tlidatles,
assim como dc muitos
artigos dearmarinho,&c.
Leilão de uma porção de

café avariado, do car-
regameulo da escuna
dinamarqueza Sam ,
com destino a liam-
burgo, a qual entrou
arribada neste ponto,
por conta dos segura-
dores de Hamburgo, e
em presença de um
agente dos mesmos.

II. ( \\\i:i.l, fará o Icllilo nel-
ma, aninnhít qunrla feira 3 do

I corrente, no trapiclie do vapor,
j An II lioraa em ponto.
1 Esplendido Teilüo de inoveis.

11.1.ANNEI.I. fará Idiiocm um doi din desta
| »< !i,.-,ti 1. om «ua can, rna do Ho«pirio n. 7, dc

uma | t. .. 1 .!•' fi. -lli-ntr» trastes inleiramonln
I...H «. virátltrt ••!' • Tt'-"iini -ii I» por conta d" uma
\etMta que to mira no ultimo páquetp, constando
d> m4í*. rn***». «adeiras. c*j»rlhtti, pic.

1.filão de 1,550 barrica»
de farinha dcTrieste,

_ marca SSS!«\ recem-
chegatlanda Hahia.

11. rnir.ii, «.</ i.-ii.i... boje
S±%S&Trt$S%| HVIHIÍ AS DOS LATOBIIWH R DA VA» LA.
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Fig. n. 29.

O desenho acima repnwnta o melhor ventilador quo so tenha inventado até o prestnto. Pela sua
«impliH ron«lrucçio o trahalho perfeito, julRamos ser esla machina a mais apropriada para limpar cate.
arrox, milho, àc. Existem do vários tamanhos, o achào-scá acuda cm casa de

NATHANIEL SANDS e CO »P
_0 Rua da Alfândega *20.

?

LUIZ DENILLE,
llllii iln Oiniiiiir II. 1110.
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romance dc Emílio Adet.

Compra-soesta obra e paga-se bem;, qnemali-
.erannuncio por esla folha.

ALÜGÃÕ-SE Juas pretas quo lavão,, coztuháo c
engo.i.mão; no largo do Rosário n. 96.

ALUGÃO-SE tres pretos quo lavão o cozinhão;
no largo do Rosário n. 96.

ALUGA-SE uni cozinheiro o um preto para todo
o serviço ; no largo do Rosário n. 90.~~ROGA-SE 

a todas os pessoas quo teem objectos
empenhados na rua da Alfândega n. 97, e que seus-
prazos se achão vencidos, queirão vir reformar até
o dia 15 do corrente, afim Jo evitar que sejão ven-
«lidos.

VENDE-SE uma preta prenJada; na rua da Al-
fandego n. 97.  

ALUGA-SÉ uma preta boa lavaJeira; na rua da
Al fa n Joga n. 97. 

JOSÉ Martini dá lição Jo contra-baixo, violon-
cello e violão tanto em sua casa como por fora; as
pessoas que quizerem uíilisar-se Je sou prestimo
dirijno-so á travessa do Senado n. 8, loja.

€ura para todos.
Unguento Holloway.

Milhares Je indivíduos dc todas ns nações podem
atteslar as virtudes dosto incomparavêl médica-
mento e provar, so necessário fôr, quo foi ao em-
prego que deite .íizeráo quo devem um corpo e
membros inteiramente sãos depois Je huver inn-
tilmenle feito outros, tratamentos. A leitura Jos
jm-naes poderá atteslar essas curas maravilhosa;,
com ns relações que publicão tpJos osdias, ha já ai-
£iins annos. A maior parte são tão extraordinárias,
que admiráo até os mais celebres médicos. Quan-
tas pessoas recobrarão rom o soccorro deste ronio.
dio soberano o uso dc suns pernas, e braços, depois
«le haverei)) ficado muilo tempo' nos hospitaes,
onde Jeviáo resignar-se a ser amputados I Ha mui-
m.s cpio, lendo deixado esses asylos Je soffríiiietito
pura não submetler-se a essa Jolorosa operação,
nçãrãò completamente curados com o emprego
(leste precioso remédio. .Muitos Jesses enfermos,
naelTusáodo seu reconhecimento, attesláráo perun-K o lord miiire e outros magistrados de Londres,
o pura dar mnis aiitlienticidade aos seus teslemu-
nhos, apllicacia desta remédio.

Ninguém dososperária do seu estudo se todos ti-
vessnm bastante con lionça para ensaiar seríotnen-
te este remédio, e seguir durante algum tempo o
txatuniento que necessitaria "o natureza Jo mal, o
cujo irtconíestavol resultado serio provar que—HA
CUIlA PARA TODOS I

O unguento serve mnis particularmente para os
casos seguintes: pornos ulcorodos, doenças dos
ppjtbs, pústulas da pello, raorJeJura Jc niosqtii-
«os, suínas Jus padeiros,cancros, cotluduras, friei-
ras.varíces, callos, inflaminações glohJulosas, hy-
«lropesias, erisypelas, fistulos Jo abdômen, costas
oonüs, golta, surtiu, dôr de rins, lepra, dores du
loco, lienioirlioidus, rlicuiiiulismo, escropliulus,
erupções escorbulicüs, çscorbuto, queimaduras,tinha, inchaçôos, angina, cophololgias, ophthal-
mias, tico doloroso, tumores o ulceras; as moles-
tias, vonereas, como: ulceras, cancros e incha-
ções.

Este unguento vende-se no estabelecimento go-rol, em Londres, Slrand n. 244, o em todos os pui-zes estrangeiros, ein casa Je todos os pliarniuccu-ticos ou outras pessoas encarregadas da venda do
medicamentos. Gado boceta vem acompanhada do
uma instrucçáo era francez,'qno indica a manei-
ru de usai-do unguento.~AO"PUBLICO.

.Cropp Leay e Comp.,
negociantes inglezes, es-
.labeleciílos lia mais de 6
annos nesla cidade com
annay.rm de fazendas de
algodão, linho, seda e lá,
situado na rua da Alfan-
dega n. 89, fazem publi-
co aos lavradores, fazen-
deiros e commercianles.
lanlo da côrle docomo
.lilerior.qiie sendo as suas
fazendas compradas na
Europa a dinheiro, po-
dem vende-las com con-
d ienes muilo vantajosas
para os compradores, a
íjuem, com a maior satis-
lí-íção, franqueião o exa-
nje dellas ; que a Iodos
vendem sem distinceao
do logar de residência,
e íiíts porções que lhes
convier.

Q, AVISO IMniIlTAXTF. AOS IL-MS. SUS. -OITO-
fâj\ his i:m «ii:.'itix«, ao PUBLICO v. .\inij-
W r.__lltM_NlK MU IMiKSlK..

V Desde muitos annos o llrasil sentiu a
necessidado do possuir, -i imitação da Eu-

A ropa, uni deposito geral de biiiias que se
J*t, pudesso comprar ricln mesmo preço por

?qu. 

alé agora se alitgavâo.
listo estebelocimenlo |iois so acha jáorgani-.i!. c inonladu n*um pé lal quo s«í

pelas remessas quo receberá mensal-
/J menlo por todos os paquetes br.tann.ca_,
^ inVle nàusósiipprir a capital, uiasiain-
wç bem as províncias.«| O estabelecimento obríga-sa pelas bi-" chás quo vender, ¦ -..—-um .;.,-.i .... -

4 

menle ollas pegarão facilmente, mas quonuma servirão a ninguém, ofyVcfo este
impnrlantifiima i>. vantajoso, pois o preçow da venda é igilal ao do aluguel que aló

{J agora to paga. a.
Odopúilogera] ¦oadiana ruadoOu.

ávidnr, 

ranlo da d.i V_ll_, mis grandesim-dios nov.is, onde mediania.odes aiI.-'.' t- <:.. .í.j o noite, . j :. porção quoK qill/i-r.
llio da Jirf llio do Janeiro, 2*1 do março <_<• IH3J.

vH.MKi GHEFFIER,
comiiiintt de i",iu«,

Dilü-lilUI-ll, ||9,
f.. .»»n If ,_t .i,. ,. ,,.n,„y4„ t4t*i> •»«--» .1

|.«i*,«,i_.-, I,,-,*
«^*-7--':-.--r-

VlADI.kl Ui
oh ->."?, «*«#.»*

«• i lie 4f» UbU » »!• I i
>'«(#>

>'-**¦ um \- •;**.-*,.-* MHjIflkjnf «I»
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CAIXAS

DK HETRETE HYDIU OUÇAS.

Compra oobrt», lntiio, ee._E.ho o
chumbo velho.

RÜA DO CANO 85
FÜNDIDOR DE TODA QUALIDADE DE METAES.

Encarrega-se de moldar .obre nutureza. ante. e depoi» da morte, ede rund.r bustos ou estatuas de todas as dimen.ões.* az lu_tr_., caudclabros, braços, serpentinas, castiçaes, arandelas,
palmatória», pahteiros, e tudo quanto pertence a bronze

geral.Também concerta tudo quanto diz respeito á sua arle.

TORNEIRAS

DE TODAS AS DIMENSÕES,

para vapor, água, gaz, banhos e
lavatorios, repuxos do todos os

feitios.

.! R110IÍ ili it
I&A CISA 1NPBRM

U MOR
li.

acaba dc receber para o seu estabelecimento, na rua do Ouvidor n. 1*23, um completo c ricosortimento de espelhescoin molduras douradas dc todos os gostos, sondo grandes, pequenos,estreitos e altos, para vãos de janellas, molduras ricas e singelas para retrato, painéis, estampas
o bordados; floroos e gnu.nic.es douradas para tectos de sala, etc. Na mesma casa se encontrará
sempre todos os pertences para pintura a olco c desenho, o também uma complota collecçâo
de modelos para Jesen.hos, próprios para colfegios, liem como aguarellas, pinturas a óleo, figuras
e cabeças Jo gesso que so altigáo por mez. Encarrega-se igualmente de restaurar retrates
painéis quo se acharem- doteriorados, bem como do pòr aco em espelhos, tudo
muito commodos. por

c
preços

FZilS
fi&%jâmí _\is

W^nmm~/s_tW/: _r» niAn in
^us: vi í®wz3&\ S&iH lli II111111\

\\ii*-'-

WILLERSTEIÜ, MASSET E COMP-
toem se-

potes, subi-
recebôrão pelo ultimo vapor fazendas Je grando novidade e gosto pura vestidos de bailes tandas lisas, lavradas, prateadas o douradas, como em garças, (lló, escomilha o gronadina -capo''as do bailes, visites, nianteletes do cachomirn, velludo e soda; chalés de cachomira e de tòumiimdauilin verdadeiros Ias, popolinas, bareges pnrn vestidos; leques de madreperola, marfim, xarao sun-ale francezes o da Indto.yestidps de cassa bordada, camisinhas o collnrinlios bordados, lenços de cano-f;i 1 n nn lii.lir\ lit-.\í. r\. ¦> I.., 1.... #. 1..-,..,!..,!,.« ,í_.__; .1 _. ._.._ VWIII

COMPílAO-SE
garrafas vasias; na fabrica de cerveja, rua do Ma-tacavallos n. 78.

Ma Meles, paletós c veziles.
Chegou um lindo sortimento, a 141,16S o 18^;camisinhas Je cassa borJaJas, Jitas com colla-rinhos, manguítos Je cassa e Ju filo, pulseiras devolludo, capbtinhos do lá para senhoras e meninas,Jo todos os preços, vestimentas paru meninos omeninas, muito ricas e por preços commodos, lon-

ços de cambraia de linho, a 3&S00 e 4» a dúzia ;sapntinhos do lá para crianças, curtes do vostidos
era cassa, a 2£_00 ; bonitos padrões e outras mui-tas fazendas por cointnodo preço, e um granilo sor-timento Je chapéos Je meninos onfeitaJos; na ruaJo S.José 11.60, loja.

CA^EW,AT>A CHINA*
do carregamento Ja galera Soberana, vinda direc-
ramente daquelle porto; vende-se em porções de
cinco caixas para cima; na rua Direita n. 79, Iosobrado.

ÀLUGA-SK uma boa uma de leite, na rua líêT)!
Manoel u. 15.

ALUGA-SE uma rapariga que coze bem, engom-
a e faz todo o serviço de casa: para tratar nu run) Sabão n. 379; é forra e muito bem compor-

ALÈU «lo variado -.orliiueiilo
de c«h*te<_ do vestidos escosse-
aies de líi, temos niais novo sor-
iimci-to de talins de seda de
xadrez de «sovo gosto, para SOO
rs. o covado, fazendas de gosto
para passeio; bem como chalés
de merinó com boi>dados c Irau-
jas de retroz, para 1GUOOO, en-
cornados, brancos e de mais cô-
res; c outras muitas fazendas
novas por preços dc amigo ; na
rua da Alfândega, canto da da
Candelária n. 13.

m,
do
tada. compor-

i\A rua do Sr. dos Passos n. 17oaluga-.se para liserviço do uma casa uma preta livre; quem pre-tendei- dirija-se á casa acima.
O meio bilhete n. ÍT89 da 37» loteria concedidaao Monte Pio Geral dos Servidores do Estado per-tence aos Srs. Francisco das Chagas Alvira e D. Ma-na UmbclinadoYitorbo.

65 Klü DO MVIMDI» 651
Ha pnra vender um sortimento do 30

. „.„ carros novos o reformados, caleçns do^
$$ vidraças, meias caleças, carrinhos de 4 fcSS
|*J rodas, berlindas, tilbiirys, coupés o dito. ^
^ do 3/4; na mesma encarrega-se de qual- SS
® quer encomnienda o coucortos porten • ^L-J^l centos á mesma ofticina. ga

'"SÍ^i^írírSSiwSS _._!-_/_)• _. _?in?- 'í'":,t_^KVfyf'T_^i

líÇÔES D£DANS,J
Júlio Toussaint, tendo algumas horas disponi-

vois, tem a honra do prevenir aos seus discípulos
que vai abrir ura novo curso de dansa, ás soguii-
das, quartas o sextas-feiras, das 7 as 9 horas danoite, rua dos Ciganos n. 42. 0 curso começará
por uma valsa nova de grande aceito nos salões deParis, intitulada: --L'1M1'ERIALE.

O Republico.
Está a venda o n. 9, na casa do Sr. Passos, ruado Ouvidor, o na rua Je S. Pedro da Cidade Novan. 33, a 121) rs. Começa nesto numero a publicaçãoJn cío-te au povo, dirigida pela commissão rovolu-

cionnria em Londres a li. de agosto Je 1852; clambem traz o_* art. sobre os Convêniosemuitos
outros.

Ascona passa-se em Maiorca.
0 sçònariú o pintado pelo Sr. Gugliolmo e a mu-

sicnódo Sr. Noronha.
Findo o drama, as Sras. Yaudras, Ricciolini 9Beffort donsorõo o tercetto do bailo

Soguir-se-ha, cantado pelo Sr. José Cândido o
Sra. D. Isabel, o dttetto

O Meirinho e a Pobre.
Terminará o especlaculo com a representação Ja

nova comeJia om 1 acto

A Gazela dos Tribunaes.
Era que tomarão parte os Srs. Mortinho, Mon-

teiro e 1). Maria ..media.
Os intervallos serão preenchiJos com bcllas o es-

colhidas quadrilhas executadas pela orchestra.
Este é o espectuculo que Joaquim Augusto tom a

honra de ofierecerá seus amigos c ao respeitável
publico, de quem espera toda a protecção.O resto dos bilhetes achão á venda na rua do Es-
piritoSanto u. S.casadobeneficiado.

Começará ás 8 horas.

REGISTRO DO PORTO.

FUGIU do campo Je S. Chrislovâo, em o dia 27ite julho, uniu besta preta Ja companhia Iguas-sua na com os arretes Jo trem o urteiuilu com umlombilho de montai- e cabeçada do linho o bridáo;
quem delia souber ou Jer noticias cerlns receberáns alviçnras na má do Príncipe Jos Cajueiros n. 18.

Jas de bailes, visites, nianteletes
Itidií
date

Grau !e sorthputo dc cassas 'pintadas de primeira qualidade,
a 500 rs. o covado.

liSLilT, «B l ém% MS OIIRIIES.
52 lW 52

artista âesenhadora em cabellos da casa
imperial,

participa no respeitável publico quo até agora a tem honrado com sua confiança, quo acaba do rceoberde 1'rança uma gratido variedailo do desenhos cora us vistes dos mais ricos túmulos dos cemitérios Père-Lachaise, Mont-.Mai-tre. Mont-Parnasso, o outros
Todos aquelles desenhos so faz de cabellos.
Fabrica tombem troncos para cordões, pulseiras, alfinetes o brincos, o faz as obras Jo cabellos ávista das pessoas quo o desolarem.
Grande sorlimenlo do bijoutorias poro guarniçôcs de cordões, do brincos, correntes, momorins,alfinetes do peilo c alfinetes para retratos.

LM moço empregado no cómniercio precisa altt-
gar em qualquer das ruas mais próximas umn sn-Ietn e umn alcova, decentes, otu cnsn de família ho-nesta mio llte do almoço o jantai-; a quem convier
poderá diríjir-se a esla typographia com ns inieiaes
:_. • 0,n cart? 'Peitada para ser procurado.

O SENHOR quo olferecou 3:000»0fl0 pela casatérrea da rua dn Alfândega n. 321, quoróndo, pudevir terminar o negocio na mosnia rua n. 72, so-brado.

40$000

w SOL.
II» Bill IK) OUVIDOR H9

Acaba-se Jo receber um lindo o rico sortimento de chapéos do sol, ditos dochuva, e tombem para senhoras e meninas, do _#()00 para cima ; juntamonto umsortimento de bengalas do unicornio o barbatana, o do Iodos os feilios, do melhor
gosto: vende-so tudo por preço razoavol, cm porção o a varejo.

Na mesma cosa*vendem-se e concorlào-so leques, vondom-so barbatanas paracolletes o vestidos, o comprõo-so chifres do unicornio,

a quem trouxer á rua de S. PeJro, na corto, n. 63,ou a S. Domingos, Cabacoiro, n. 49, o escravo pardode nomo Simão, filho do Ceará, alto, grosso docorpo, rosto redondo, cabellos andados, olhos cas-tonlios, nariz grosso, pouca barba, idaJo poucomais ou menos 40annos; lem unia costura Jegol-
Ee 

Je machado sobre o pé esquerdo. Fugiu em S.oiningos na noite de 22 do mez passado, levandocalça e caniiza do algodão o mais roupa 11*11111 sur-rao Jo carneiro.

ivnra c. !Se_!o,
com casa do cambio na rua Direita 11. 47, comprãoo vendem apólices geraes e provinciaos, acções dosbancos o companhias, de.eonláo letras do thesourodos bancos o dn praça. '

FABHICA-OE HÃST
Encontruo-so nesta casa todas as qualidades dofundas do camurça, gomma elástica, e algumasmodernas; todos os instrumentos Jo cirurgia ,do dentista o uma grando porção do algalias do

prata, motel o gomma; na rua do Ouvidor n. 99;

CONCERTO DE LEQUES.
AS

137 RUA DO OUVIDOR, LOJA, 137
Concerta loques com toda a perfeição.
TODOS os dias parte dTiõii^dõPãçõ um 0111-

WMmmmmmmm
RJ?

1 CASA IIÜ GtliVJHISlO,
, NA RIJA DOS LATOEIROS N. 55ha uni grando sorlimenlo de castiçaes, salvas, pa-liteit-os, condolaliros, ele, gulvonisodos; tudo mo-delo do prata, por preços muito em conta. Doura,
pralôa c concerte as obras do casquinha.

Curso do liugiia franceza para as pes-
k?Ji _a%™ Çonunoreio principalmenlo, por as

§
se, <M

4i)GKA'\DE DEPOSITO DE CAMISAS
34 D RUA DOS OURIVES 34 D
JOÃO LA CURTE

Esto novo estabelecimento acaba do receber pelo paquete francez Nourelle Pauline o mnis ricoo lindo sorlimenlo du camisas brancas e do cores com peito do linho e morim do ultimo go»to : ne<te(loposlto ba seiiq.ru um sorlimenlo de mais de tiOO dúzias do camisas de todas as qualidades o feilios •ha lambem gravatas do todas as cores, moias, bonés, &e. '
Yr-nde-ío por atacado c a varejo, o encarrega-se de eueomniendus tanto para a cidado como naraf..ra. O. preços sao os mais razoáveis. l

lOliTES IITIFICIIES OSMORES.
122 RUA DO OÜVIDOH, 1

laureado, d.i conselho»
/KDAR 122
gratuito.» sobro sua arle. Tem an-O Dr. Mourguo, cirurgiüo-donlisla

parelhos aperfeiçoados para os dentes que lonhno tomado uma md dire.-ç.õo. Chumbadõiiíòs coreToúropuro. Lolfoca dentes que tinitâo os naluraes o ajudào a mastigação. Acha-fO nu seu gabinelo das 9 ho-ias da manha as 4 da larde.

ÃS QMTiO IAÇÕES

ag, ji. I0SS011 o outro professor nacional, na
^ rua do Rosário n. 19, esquina da rua Di-SK roito, á noite, 3 ou 6 lições por semana,Kjí a vontado, preço proporcional. Falia-:
ça oscrevo-se o troduz-so correefõmonto o _S523 francez, cultivundo-se ao mesmo posso .$!
j^j com vantagem o Porluguez. Eíi3*$ ESWtW»mWM%\WkWtwB

A. BAGUET,
AFINADOR ECONCF.RTADOR DF PIANOS,

nn nocixo n. 146.

Professor de lalim.
Precisa-so do um professor de latim para um dos

principaes collogios do provincia, de serra acima,dundo-se-lho todas as garantias de estabilidade oum vantajoso salário, o mnis ninda no caso que a
pessoa quo so apresente esteja habilitada n loceio-nur igualmente philosophio o rhetorica, Devem as
propostas serapresentnJas por escriplo ua rua Di-reila n. 32,1» andar, onde lambem se durão as in-formações que forem exigidas.

BOTEQUIM DA FAMA DO CAFÉ COM LEITE.
PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO.

0 proprietário ttesio rico estabelecimento não sotem poupado á despeza alguma para que seu negociova coda vez maisaiignienlado, por isso agora oflbrccomaior coinmodidado paru seus numerosos amigosc fiegiiez-s, tambom está acabando dc npromplar
um gabinelo separado para as famílias «pio quize-rem honrar esta casa ; continua-so a fazer o ga-bado café com leito desde o tiro do peça («te ma-drugada] ato a noite, com muito aceio o promp-lidâo.

OBRAS A
nesla lypograpliia.

Vrto da guerra, seguida de um nppondico
contendo um manual completo do ia_-
tica Irnnscondontnl c do estratégia, porHenrique Velloso de Oliveira. Um vo-
lume oucadornodo

Arto Mueraònicade leitura musical. . .
Minhas canções, poesias de João Silveira

de Souza
IIomcBoptilhia posto ao alcance du todos.
Pru_copta ei regulo) in prmcipuom parlonituliiis nrlis, P. Antonii Pereira. . .
Obras poéticas de Ignncio Cardoso da Silva.
Traducção dus Bucólicos, Dialogo Pastoril

do Virgílio
Traducção do 3o livro do Virgilio. . .Política Industrial
Cantos Lyricos, l" vol ,
Cantos Lyricos, 2o vol \
Arte nova do voi-iflcaçâo porlugueza. .
Projot Jo Reformo Purlomontn.ro Elcc-

lornlo 

ESPlfÃClÕS7~
THEATRO PROVISÓRIO.
COMPANHIA LYIHCA ITALIANA.

Não hn hoje especlaculo etn conseqüência Jo so
.Vélhworlho n Sro. A.

48(100
ISlIOO

1.000•25.000

231100
300

218000
2S000

(110
2??000
18000
25,000

m 640

acharem doentes o Sr,
Candiani

11.

rilEATRO l)E 8. PERRO ÍIL
ILGAIITABA.

COMPANHIA DRAMÁTICA.
0 especlaculododomingo,lransforldo para hoje,nãopiVde ler logar, e fica transferido para sexta-feira íi do corrente, o quo tudo será an.uiuciiido,

IÊÉ ^tv^j^t'7
wMím
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¦ld tJ>.~ie»H]'*l_W»mi*mmã___

ounivi_!t. <»«

CAU.llO\T,
Rua da Quitanda n 63, perto da

do Ouvidor.
FABRICA DE BRONZE,

Concerta lustres, candelabros o quaesquer ob
jevlos do mela»*», migmcnlaudo on dimiiiuimlo uolustres aqtiaulidadeilt.sbic.is, conforme a ronlado

T.'in jMro v.-n.I«-r o pura -tliienr Indo ., ^b^ #,
petteiuv .i ...iiaui-iiU) u.H-nifi. ... i... ,-,» ífci;T"U-in | i • bailei. j D. K»>«-

Dmira o pratéa dt»...- ¦ ¦ <u.. t» Uiiibem d«- l-jI» a - •'¦ Ijti.
ni«mo. ; 1^*5.

laz 1 in ti ••"... de num ,»i (. ,„... 4* j,,,j4« al ^\n,t | jif
I' tu 1 ¦ •.«'.!.. (-..., i.ii,|.-i |,|.ir- -.:¦ n,--..| |.;„ ._ (Satai,

COMPANHIA DRAMÁTICA.

AMANHA QUARTA-FEIRA 3 DE AGOSTO
IG* rccila exlrnnriliiiarin «Ihn

coiicciliiliiM n «»ii-|h-4*z._ o livre
«le tiNMigunfiiru.t, cm bencll-
cio ile

JOAQUIM AUGUSTO.
Logo que os professorc. da orchc-lra tiverem¦ \- ¦¦;¦ .'.'a graudnouveriurar

8AHIDAS KO U1A Io OE ACOSTO.

Havrc—Gal. franc. VilledeRio, S99 tons., ih. Per-
nelle,equip. 23: c. café e gêneros; passags.osFrancezes Mme. Constonça Carolina Rouer o 2
filhos menores, Mm*. Mana Garnier, Mme. Wag-
nor, Gustavo Tanier, Pedro Diacho, seu pai o sou
criado preto Manoel Ignacio.

Rio Grando—Hiate Deolinda, 125 tons., ni. Auto-
nio José Pereira Paròbé, equip. 10: c. vários
gêneros; passag. a Africana livre Cypriana Cu-
biiidu.

Assii por Snnlos—Brig. Oceano, 293 tons., m. Ma-
noel Forroiro do Uniu-os, equip. 13: em Insiro;
passag. Domingos dn Rocha Pereira.

Sipitibó—-Hiato Sanla Cruz, 32 tons., m. José Fio-
riano, equip. íi: c. cal.

Jerumirim por Angra — Vapor D. Affonsò, 124tons., m. Antônio Lopes dos Santos, equip. Hi:
c. vários gêneros; passags. Antônio Loureiiço
Torres, Antônio Joaquim Soares; o o Porluguez
José Mario dn Costn.

Beneventc—Pat. .fiiúirnso Feliz, 132 lons., m.
Anionio Francisco do Oliveira, equip. 9: cm
lastro; passags. José Maria do Graça; os Por-
ttigitpzes Manoel Antônio Nogueira, Manoel Al-ves Torres, Anionio Vazda Rocha Guimarães,Rio do S João—-Sum. Dclmira, 52 lons., tn. An-tonio José Ribeiro, oquip. 6: em lastro.

-NTIUDAS NO DIA 1."
Califórnia— 70_s.,gal. amer. Eaglc, 1296 tons.,iu. .1. S. Far.an, equip. 35: em lastro no capl-too; passags. o Amoricáno Jacob K. Rnsford,

^ sua mulher c sua mãi (Brasileira) e 1 escrava.Cordif— üí ds., gal. nust. Islwanso Ikrzcg, _ti(itons., m. A. Scarpn, equip. 17: c. carvão aocapitão. Vem arribada, o segue para Acapulca.
Montevidéo—6 ds., corv. a vap. Paraense, comin.

o capitõo-tononlo Gorvnzio Mnncobo; passags.o 21 tenenlo Pedro Ferreira do Oliveira Júnior,dilo Manoel Martins do Araujo Castro, o Fran-cez Felippe Perfeito Loporgneur, 2 soldados
desertores e 2 dites de imperiaes marinheiros.Rio Grando—18 ds., brig. Califórnia, 194 tons.,m. João Maurício dn Oliveira, equip. 7: c.corno a Amaral e Rostos; passags. Francisco
Pereira Jn Silva, Joaquim Antônio da Silva,o Hespanhol Florencio Floroníini, o Porluguez
João Xavier e 2 escravos a enlregnr.

Soutos—30 hs. vnp. Fluminense, 146 tons., in. An-tonio da Silva Araujo, oquip. 18: c. vários gene-rosa vários; passags. o tenente-coronel Auto-mo João Ferreira Gabiso, José Joaquim do Tolo-do, .Manoel da Rocha Sorzodôllo, José Voz doAlmeida o 1 escravo, Custodio Fomentos da Si'-vn, sun mulher, sua cunhada o 1 filho, JoaquimJost: do SanfAtmn, Pòlicorpo Alves da Cruz,Joso Botelho do Carvalho, o capitão João Fer-reira da Silva Lima; us Portuguezes Manoel José
Ribeiro, Antônio dn Cunha, sua mulher o 1 filhomenor.
3 ds., transi).,!() guerra nac. Pacuna, eomm. o'capitâo-tonenlo MoiioolJosó Vieira.

Itapacoroy — 4 ds., hiato S. João Baptista , 87tons., in. João Soltos Bittencourt da Silveira,equip. 6: c. farinha o feijão o José Joaquim Fur-reira Paninhos.
Paranaguá—IO ds. pnt. Constante, 63 tons., m.Gabriel José do Nascimento, equip, 6; c. tnadei-ra c gêneros a Domingos Gomes Flores; passags..Manoel Ricardo Carneiro, Manoel Santiago lli-beiro, Manoel Ignacio do Situas Júnior: o Fran-cez João de Lartallo; os Portuguezes Manoel JoséLopes Maravilhas o José da Cosia Cruz.
Igl.npo—10 ds., pat. Ria-grandeiisc, 123 tons., m.Joaquim José Miranda, equip. 7: c. arroz it Mou-des Irmãos o Lemos; passags. Eugênio Malelo,sua mulher ei escravos.
RiodtiS. Fraucisio-Sils., hiato Campeão da Li-herdade, !i2 tons., in. João Antônio Monteiro,equip. 4: c. madeira o farinha a vários; passags.Francisco Xavier da Conceição Oliveira; os A lo-

mftes A. II. Muller o G. Cortuans.
Ubatuba— 4ds.. pat, S.Vodo Baptista, 66 lons.,

m.Eseguiel Joaquim do Almeida, equip. 8: c.cafo o fumo a Torliiliano e Filhos.
1 d., sum. Princeza Amélia, 10o tons., m. Mn-noel Pimenta Cabral, equip. 7: c. café e fumo a
Antônio Januário da Silva; passags. os Portu-
guezes Manoel Joaquim Ribeiro, Manoel Josódos Santos o Francisco Maria do Mesquita.

Angra — lOhs., sum. Boa Nova, 13 tons., m. Ma-noel Pereira, equip. 6: c. .-ate a Joaquim Ilibei-ro Maia o Comp,; passags. oAllemão J.W.Wes-
thousorosuo mulher.

Paraty—2ds., pnUAurora feliz, 87 tons., m. Sc-
bastião José AlTonso, equip. 8: e. café 0 fumo a
Clemente Joaquim dos Santos Pinto o Comp.;
passag. Gabriel Lopes Ribeiro.

A' barra 1 brigue e 1 escuna.
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Observações meteorológicas feitas nas horas dt
maior cariarão da temperatura.
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